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AO ILL. E EX. SENHOR

ΑΝΤΟΝΙΟ BERNARDO DA COSTA CABRAL

MINISTRO E SECRETARIO D'ESTADO DOS NEGOCIOS

DO REINO . &c.

Ill.mo e Ex.mo Senhor.

Aninguem melhor do que a V. Ex. poderia eu dedicar

este pequeno tratado, quando he de V. Ex. que actualmente

depende a grande sorte das estradas em Portugal, e por con-

sequencia a felicidade material dos povos. Digne-se pois V.

Ex. aceitar benignamente esta offerta com que desejo contri-

buir para o bem da nação, offerecendo os alicerces para um

edificio , cuja construcção até agora tem sido extranha neste

paiz.

Tenho a honra de ser

De V. Ex.

0

muito att. ven.or e cr.do

O AUTHOR.

1.
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thando com attenção para os differentes Estados Euro-

peus, ávexcepção de Portugaloeoda Turquia ,bem todos os

outros se về não sóum consideravel desenvolvimento da indus-

tria, mas tambemolque esse/desenvolvimento he principal-

menté devidoså grande actividade e perfeição com queones

tes modernos tempos sé tem procedido na construcção de es-

tradas; multiplicando-se e facilitando-se assim os meios de

communicação entre as povoações do mesmo paiz , le junta

mente com os Estados visinhos egroot saab oboresq

-. Com razão pois se pode dizer que , sendo as estradas

como o nervo principal do corpo politico , ou o principio da

vida social , e tão grandescas vantagens que dellas resultão,

não ha num Estado , bem administrado , um objecto mais

digno da attenção do Governo. esnittetes esadil ob alior

-Asboas estradas , diz Seneca , são os verdadeiros

signaes da virtude , boa ordem e prosperidade d'uma na

ção. Filippe tinelyto)Soberano de Hesse , que governou

no XVI seculo, dizia : « Em tres cousas se conhece um So-

berano sabio e justo , nas boas estradas , na moeda legal , e

198010
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nas palavras verdadeiras . » Os Romanos tambem mostrarão

conhecer esta doutrina construindo estradas em toda a ex-

tensão do seu vasto dominio na Europa, na Asia e na Afri-

са , sendo algumas de 1800 a 2000 legoas (*) , as quaes

atravessavão 25 vezes o seu territorio , sommando por con-

sequencia uma extensão de 45 a 50,000 legoas , e impor-

tando em 6500 milhões de cruzados , a 52 contos de réis

cada legoa, por termo medio, como varios historiadores at-

testão. Ainda hajo seNeem vestigiós dessis estradas , que

provão a solidez da sua construcção ; e era tal o empenho

e cuidado que os imperadores tinhão nisso , que não se des-

denhavão de presidir a essa repartição, e condecoravão com

as maiores honras aquelles que se empregavão na direcção

desses trabalhos .

Porem depois da quéda do Imperio Romano, e da dis-

solução desse enorme colosso , ficando dividido em milhares

de pedaços, cahirão as estradas em abandono, e por conse-

quencia em ruina. Muitos seculos se passarão sem que Es-

tado algum se occupasse neste importante ramo , e toda a

Europa ficou outra vez quasi intransitavel como no principio

domencionado Imperio, de softeoque para sefazeroum trans-

portei a poucas legoas de distancia se gastavão tantas sema-

nas como hoje horas ;le/noXVII seculoshe que os France-

zes começarão a construir de novo algumas das vias Roma-

nas ; mas o principal impulso foindado pelos Inglezes duran-

te o ministerio de Lord Chatam, estendendo-se sobre oscont

tinenteEuropeo, principalmente nos altimos annos do seculo

passado ; e desse tempo para cá tem-se multiplicado esses

meios decommunicação de tal modo, que hoje ha em Fran-

ça 12,000 legoas de estradas, tendo-se gasto na sua admi-

nistração 234 milhões de cruzados, só durante o governobde

Napoleão: em Inglaterra 30,000 legoas , que custarão 500

milhões de libras esterlinas (5,000 milhões de cruzados) :

na Alemanha 20,000 legoas , que importarão em 775 mi-

Thões de cruzados - mobro sod ,obutriv ab coongie

Honto Em pouco mais de meio século, e com a despesa de

(*) Os calculos todos são feitos em legoas portuguezas de

2,500bragas embertes anod as
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6,009 milhões de cruzados executarão estas tres Naçõesor

que aos Romanos levou uns poucos de seculosap TRVO στις

Não pararão porém ahi ; o augmento da população, as

necessidades dos povos , consequenciandisso , o natural de

sejo de melhorarem a sua condição tem influido de tal mo

do em todas as classes da sociedade, que foi necessario, ex

cogitar outros meios de transporte mais accelerados; inven

tarão-se as maquinas de vapor, else applicarãop aos cami

nhos de ferros, oqueq chasoitosannos a esta panteidem aug-

mentado tão prodigiosamente, que naBelgica havactualment

té uma extensão de 108 legoas desses caminhos que custa

rão 30 milhões de cruzados upendo o termo medio de cada

legoa avaliados em 249,480 oruzados.9 2017 19 sbouds

19

-obNaAlemanha, no espaço de 6 annos, tem-se, construi

do 23 caminhos fazendoamma extensão de 457ulegoas paque

importarãosem 133 milhões de cruzados que hatahilemsexee

cução e em projectoca construcção de outros de 438 legoas

dejextensão , cuja despesarestá orçada em1155 milhões de

eruzados. O movimento pessoal nestes caminhos,no anno de

1841, foi de perto denomilhõesidebindividuos,selem, 1842

subiqua 7 milhõesmoq opazimo sa 100 batteinimbe

oãn NaInglaterras, que conheceu muito antesda necessida

de de caminhos de ferro, ha uma extensão desses caminhos

da 21 legoas , queiimportarão em 646 milhões decruza-

dos; sabindo por consequencia cada legoa, tres tahtos emeio

mais carosquehndiAlemanbabilor im moto onэтой об

16m As Franças que principioul mais tarde do queon Adee

manha ajconstrucção dos caminhos deofernd,stem concluidoś

17-de 166 legoasede extensão cuja adespesasignoramos.

Hapahi emaprojecto asconstrucção de mais caminhos dessa

qualidade de 800 legoas de extensoladoretsigal sa

- NosaEstados Unidos da America ,sonde se tem adian

tado mais a construcção de caminhos de ferro, ha tuma ext

tensãondeo1,073 legons desses caminhos esoutra del2,000

emprojecto.26sites of oбрoutleсоз в зор от 9H

(00 ), Citamos estés exemplos,Demeque merecem ser notadós

não só o considebavel movimentoopessoal e commercial,ude

que são origem os caminhos de ferro, mas tambemigalenor-
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missima despesa que sé faz na sua construcção , únicamente

para provar quanta he a confiança que os Governos e os Po

vos dos paizes mais illustrados tem nesses meios de commu-

nicação como energicamente influentes no augmento da prose

peridade nacional ; onque , achando-se confirmado por uma

longa experiencia, faz com que não recusem os maiores sab

crificios , de que esperão ser indemnisados com as grandes

vantagens que d'ahipresultão.10 ов зьліорат ев 50-OFTRI

Se alguns paizes , onde ainda ha pouco apenas seapor

dião conservar as estradas ordinarias, tem achado o meio de

fazer tão espantosas despesas na construcção de caminhos de

ferro , não se pode duvidar que a Nação Portugueza,que

abunda em recursos, e não carece de illustração nem de pa

triotismo , uma vez que vejá que o Governo mostrando-se

zeloso do bem publico , e cuidadoso em cumprir com todos

es seus deveresi, merécena) súa confiança a Nação Portu

gueza, digo, não deixará de fazer os maiores esforços e aine

da sacrificios para ter não caminhos de ferro, de que pob

ora não necessitai, mas boas estradasteemonumero conve

niente , feitas debaixo da inspecção imínediata do Governo ,

administradas por uma Commissão permanente , composta

delpessoas intelligentes, e amplamente auctorisada , e não

por companhias , ou contrato ad ott el seduimte ob ob

- Os exemplos de outros paizes, principalmente da Aus

triade da Belgica , mostrão que as estradas feitas pore conta

do Governo offerecem mais solidez, e brevidade naosua con

strucção ,se causão menos despesa , sendo alem disso mais

bem administradas, le menos sujeitas a desastres, principal-

mente os caminhos de ferro, por causasodos descuidosė

cobiça dos interessados , como muitas vezes tem acontecido

na Inglaterra , nos Estados Unidos , e na França); delsorte

que reconhecendo-se actualmente estes juconvenientes , tra-

tão na Russiąg na Françaiena Baviera de reivindicar por

meio de compras todas as concessões feitas ás companhias

He certo que a construcção de estradas fazigrande

despesa. Os Romanos despenderão por cada legoa 130,000

cruzados alem dos trabalhos de milhares debescravosde das

suas legiões. Na Inglaterra cada legoa custa 166,000 cru
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zados.Na Alemanha 48,750 cruzados. Na França sahepou

co mais carooquena Alemanha Carecemos de informação

exacta a esse respeito.com modest omo ९

4 : Não ha duvida que as estradas em Portugal não po

dem deixar de ser mais dispendiosas do que na Alemanha ,

porque os jornaes dos operarios são aqui mais avultados do

que naquelle paiz , mas essa circumstancia nada deve influir

para que se deixem de construir com a necessarial solidez

porque d'uma mal entendida economia nesse gaso resultórião

gravissimos prejuízosok odsaifosi sh Graubai se

1ff . A primeira,cousa que em Portugal se deve fazer para

a construcção de estradas , he a creação duma commissão

centrale permanente , que conste pelo menos de tres vo

gaes comles necessarios empregados para o expediente'p os

quaes serão escolhidos entre os Engenheiros mais habeis ,

que todavia devem procurar adquirir as instrucções sobre

esse ramosque se achão nos melhores auctores que tem tra

tado desta materia, semo que difficilmente hayerá estradas

construidas com a necessaria perfeição e economia A estra

da de Cintrare aquellas que em Lisboa tem sido mandadas

fazer pela Camara Municipal são tristes provas desta ver

dade.. siia entes achol meтезді оrіоdasgall mu od

El Portugalsainda não teve uma Administração de Pontes

e Calçadas, como chamão em Françadotada dos meios

necessarios , e composta de Engenheiros instruidos na theo

rica ebna pratica destes trabalhos , e por este motivo tam

bem não tem estradas Quando se quer mandar fazer algu

maestrada, costume hesencarregar a sua construcção a

algum Engenheiro , quel fazeo que pode bu sabe: concluida

a tarefa, não se trata de conservar o que está feito , eem

breve selarruina a estrada, perdendo-se a despesa que nella

se fezroq cosiddag podtodort ob o61 089 6 98-105ilgas ob

Uma das causas deste grande mal hema preoccupação

que existe em muitas pessoas , ainda instruidas , que nada

ha mais facil do que construir uma estrada, e que qualquer

individuo de mediocre talento he assaz apto para isso. Um

bom constructor de estradas deve ter os estudos completos

de Mathematica, para poder fazer o delineamento e nivela-
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mento,de calcular, aterros e desaterros addeveſtersconberi

mentos geognosticos, para conhecer os terrenos em que ha

de construir , como tambem os materiaes que mais convem

empregarejos! logares donde se poderão tirar com mais

vantagem, o que muitas vezes faz com que seja conveniente

dar outra direcção ás estradasia deve julgar pelas apparen

cias das camadasdasprobabilidade de se encontrarem em

alguma profundidade outros mineraes mais proprios parata

construcção precisa observar a corrente das aguas, as suas

vertentes , a influencia da inclinação das camadascendes ro

chedos, a configuração dos montesde valles, omidevé tam-

bem saber Fysica para attender á influencia do climazsobre

os materiaese para fazer as medições barometricas , com

as quaesise abrevião muito os trabalhos das estradas emas

serras: Mecanical para lapapplicação de maquinas na cone .

strucção de pontes e encanamentos : Architecturasicivil, para

a construcção de pontes e edificios: Hydraulica,parana cone

strucção de pontes, diques,&cup finalmente,deve saber bem

os differentes methodos de construcção de estradas, los quaes

varião segundo a qualidade do terrendiejas suasconfiguração

nas planicies,mos montes, no chão fixo, arenosó, dudodoso

Se um Engenheiro ignorar todas estas sciencias , pob

certo será incapaz de delinear e construirbuimalboa estrada ;

evo Governo sem duvida commetterá um grande errósemTas

zer semelhante escolha , imas ainda será maior codaretaes

empresas por contnatos poisthe evidente que seguindo esse

pernicioso systéma nunca Portugal terá boas estradasin mod

B Não he nossocintentarescrever aqui um tratado com

pleto sobre al construcção de estradas ; mas julgamos fazer

algum serviço ao Estado, offerecendo, algumas idéas geraes

elconstrucções que possaónsénvir de guia aos que houverem

de applicar-se a este ramo de trabalhos publicos por certo

da mais alta importancialiosio siab asенно 26 вт

sbon oup asbiotteni shui13 @stior me steize sup

rompleup sup o shodeo sunt mode:00 up of liost eism od

mozi oroq olqs xsees of olaolst stoolbom ob oubivibar

katolqmoo zobutas 20 1919736 absites ob fotousdienos mod

१
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290

seu

esb

cargo a construcção e administração das"estradas, determ

nará o Governo as que deverão construir- se , indicando os

pontos principaes da sua direcção.
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$ 2.°

1

A referida Commissão exercerá as suas funcções com

total independencia de auctoridade alguma , entendendo-se

directamente com o Governo (*) .

:

$ 3. °

As estradas que houverem de dirigir-se de uma a ou-

tra cidade, não serão construidas em linha recta se algumas

villas opulentas ou povoações industriosas se acharem des-

viadas uma legoa , ou ainda menos , das ditas estradas , co-

mo alguns auctores erradamente aconselhão ; por quanto sen-

do o fim principal das estradas a vantagem e commodidade

dos povos e dos viajantes , e mostrando alem disso a expe-

riencia que nas povoações contiguas jás estradas redes se

achão a civilisação e prosperidade em gráo mais subido do

que naquellas que estão mais distantes dellas , he evidente

que as estradas da primeira classe devem approximar-se ,

quanto fôr possivel , dos logares mais importantes.

CAU Atopiniãordos que sustentão que na construcção das es-

tradas se deve attender unicamente á menor extensão sem

haver consideração com as povoações, allegando que estas se

encostarão ás estradas , só he admissivel a respeito de um

paiz, por assim dizer, criado de novo, onde ainda não haja

povoações consideraveis, como os Estados-Unidos da Ameri-

ca , o Brasil , etc. etc. que ainda se achão na sua infancia ;

mas n'um paiz antigo e já formado , n'um paiz onde pouco

ou nada he de esperar que se edifiquem novas cidades e

villas , seria a maior loucura determinar o abandono de po-

(*) Pela lei novissima das estradas pertence a administração

destas á Intendencia das Obras publicas : ora , como esta he diri-

gida por um unico chefe , que talvez nada entenda de construcção

de estradas , já se vê quão defeituoso e pernicioso deve ser seme-

lhante systema. Embora or Inspectos dasObras publicasseja o

Presidente da Commissão encarregada da administração das estrar

das , a qual não deve ser composta de menos de tres vogaes ; mas
nunca essa administração deve ser deixada ad arbitrio d'uma só

pessoa.

ao
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voações antigas com casas solidas , templos e outros monu-

mentos antiquissimos, costumes inveterados, e amor ao solo

natal, para irem estabelecer-se ao longo danestrada que o

Governo ouma Commissão das estradas houvesse por bem

mandar dirigirepelo centros de um deserto ; do que infeliz-

mente se achão em Portugal alguns exemplos posto que em

pohtoupequeno volg.ananconstrucção da estrada de Lisboa

para Coimbra foi abandonadazaqestrada antiga que se diri-

gia por muitas povoações, pára levaromais direita al estrada

nova pelo desertoeidenCarvalhos: canestrada para Cintra foi

dirigidatem linhabrectabás alturas da Ventena , e depois

emendadadelevada de volta pelos despovoados sitios da Pon-

te de Carenque, desprezando-se inteiramente aVillaeoPat

lacio de Quétuz por onde devia dirigir-se ; quanto mais que

as distancias serão iguses, le não havia nisso inconveniente

alguma estrada do Palacio dasAjuda para Quéluz foi le-

vada em direitura por altose baixos, com pessima calçada,

incapaz para carros carregados com grandes pesos. Outros

exemplos semelhantes poderiamos allegar aos quaes certa

mente não dão uma idéa mui vantajosa dos principios segui-

dos em Portugalja respeito de estradasaloni sup toe ob

zomisq 1 ob ofe

1851 ob obodomCAPITULO angol oriso, mi

Kasinotee ob 2976316 26bert

Methodo de traçar as Estradas.

282

$ 1 .

-sdos se supandail asb sinsly sm - 9790

zotoojLogo quéod Governobindique os pontos principaesda

direcção d'uma estrada, deve atAdministração gerak incum

bir os Engenheiros de traçarasolinhas especiaes d'ima po

voação para outra, preferindo sempre a linha mais curta

mais commodare mais vantajosals saproveitando quanto seja

possível os caminhos antigos , afim de spoupara despesa de

avultadas indemnisações de terrenos cultivados , evitando tu-

domo quenpossásfazer inutilmentesla obra mais dispendiosal,

não desprezando todavia,quando tenha logar, reunir o agra-

davel com o util. Pri megloj se oup asögumaila er .
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-плом готно в 22 2021 mos angітав го02601

olos os toms 9 zobentoni esmuon comairpitos cotnom

• Osalinhamento faz-se por meio de estacas de 4pal+

mos de comprimento,le 3 pollegadas de grossura, as quaes

devem cravar-se até álaltura de tres palmos , afim de mão

serem tão facilmente arrancadas por alguns mal intenciona

dos , ficando 10 braças distantes umas das outras. Emopla

nicies vastas , em que se possão marcarolinhas rectas d'al-

gumas legoas de extensão, toda esta se deve alinhar pris

meiramente com bandeiras altas e bem visiveis por meio de

regoas com dioptras e oculo , dividindo depois os intervallos

grandes em espaços oiguaesoldę 10 braças , marcadosncom

pequenas estacas numeradaste -obarssb supасть) об эт

aup eiSomente quando succeda vencontrarem-se grandesobs

taculos he que convirá fazer algum desvio da linha recta:

nos valles de pouca largura deverá seguir-se a suascurvadu

rashos montes encolinas só seaseguirá a linha recta seta

inclinação que cabestradandeve ter não exceder a meia poli

legada nasextensão de 12 pollegadas , coumalitopalmo na de

24 palmost sendo maior deverá dar-se curvadura á estrada,

de sorte que a inclinação não exceda um palmo na exten

são de 24 palmos.

Em outro logar trataremos do methodo de traçar es-

tradas através de serranias .

205012 300pat sh obodiald

$ 3.°

12

Deverá formar-se uma planta das linhas que se acha-

rememarcadas no terreno,unotando-se ahi todos os objectos

que se apresentem á vista, taes como quintas, hortas, cam

pos cultivados, matas, arvores, casasabpontesorios regad

tos outeiros montes valles fossos, etciparamdepoisose

formar uma carta topographicascom o atinhamentondas es

tácas dispostas para a direcção dagestradadimo to love2oq

- olEsta cartab topographicaose submetteránd approvação

da Administração geral das estradası, a qual mandapá prob

ceder a um rigorosolexame desse respeito, para se fazerem

as alterações que se julgarem necessarias. ไม • moo lovel



ob süponte ob sieusului в одноэ aed supoids souple

sup od otestunun 2O1OGAPITULO II ellom saboq sinn sup

-endial som suge sa melozzib se sub stolen asıboy

-7, og 18 : Nivelamento das Estradasiq as sup ob of

not a snittsted on 1 ; хоти

-ств 000,21 ob quotesoon odstotno 9 simb

100A alinhamento dalestrada se segue o sen nivelamen

to tanto no comprimento como na largura nos intervallos das

estacas e paradissosse formarão no papel duas columnas,

indieando umai o numero de pollegadas que o terreno sobe ,

eña contraoondas que descenas differenças dos algarismos

nessas duas columnaš, dão no fimo resultado das subidas e

descidas:bicombinandotcomissooro nivelamento du largura ,

que tambem será desenhada nascarta topographicalou sepa

radamente, ter-se-haqum perfeito conhecimento dos traba

lhós que he necessarionnecessarion fazer ,tenser poderá calculara despe-

saddasobranego anu mo siog nuga sa obabiliduloa sua 6 161

obosdozaib aset some moэтлетвони

rating on one turmeriാam 201łno a 9 : slummetiolam es

26 OhNessaskarta topographica, se deve tambem mencionar

a qualidade dasrochas que se encontrão, lafim de haver co

nhecimentoodoss materiaese quéise poderão empregar com

mais vantagem notandoz ahu igualmente a extensão dessas

rochas, a inclinação das suas camadas, a difficuldadesoul fap

cilidade da conducção,ela despesa da exploraçãod ona sh

92-9звира видeh shanse siem me chorob otsium ob let

all-92-stieb ขาว) CAPITULO Mq o is onloazib oleo

animaxe ob siet se sup saboq bogbog mть отнов

e-aziob o asbasil Noticias Geognosticatus esbagalloy 8 в 3

- stodsome to loaib an antes

2006 togebod-

thayNão sendo anossa intenção fazer, aqui um tratado geol

gnostico, bastará indicare aserbohas dogs materiaes maispro

prios para a construcção das estradas, visto que a sua solidez

enduração tantoedependém stlessas circumstancias ; pois he

claro que uma pedra duragecompacta resiste muito mais

i
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T

a qualquer choque bem como á influencia da atmosféra , do

que uma pedra molle e friavel : nãomenos manifesto he que

pedras calcareas duras se dissolvem na agua mais facilmen-

te , do que as pedras siliciosas menos duras ; e até por ex-

periencias se chegarão a conhecer os differentes gráos de

dureza ; v. gr. para se esmagar uma pedra basaltica, a mais

dura e compacta , he necessario um peso de 12,000 arra-

teise para se esmagar uma pedra calcareal, o marmore

mais rijo basta um peso de 4,000 arrateis obrando uma

forçanmou um choque sobre estas pedras , he necessario um

peso de 9,000 arrateis paradesmagarnas primeiras,peilde

3,000 para ésmagar as segundas ; é pedras menos rijas não

soportão um peso de 1,000 arrateis. Já d'aqui se conclue ,

epa experiencia mostra quenmaestrada construida de pe

dra basaltical rija se conserva em bom estado tres tantos do

que durabuma estrada construida de pedra calcareaнэльет

-yalAlemodatrijeza dos mineraes tambem se deve conside

rar a sua solubilidade na agua, pois em uns opéra estaschi

micamente como em todas as pedras calcareas dissolvendo-

as inteiramente ; e n'outros mecanicamente, como no grés e

em todas as pedras porosas , desunindo com facilidade as

suas moleculas.Haopedra siliciosa, que parece muito rija e

propria para estradas, a qual posta em obra, mostra o con

trario: he por tanto necessario examinar primeiramente a

qualidade da pedra que se pertende empregar , quando ain

da não he conhecida. Para este effeito, dissolve-se 1 arra-

tel de muriato de soda em meia canada d'agua , aquece-se

esta dissolução até o primeiro grão de fervura, deita-se-lhe

dentro um pedaço da pedra que se trata de examinar , de

6 a 8 pollegadas cubicas, que não tenha fendas, e deixa-se

estar na dissolução fervente por espaço de meia hora ; tira-

se depois e pendura-se n'um cordel sobre um vaso d'agua

limpa : passadas 24 horas apparecerão na superficie da pe-

dra pequenos cristaes , que sentirão mergulhando a pedra

na agua, e isto se repetirá todos os dias até que não appa

reção cristaes pooque acontecerá bao cabode4sou15 dias

ou antes, sendo a operação feita n'uma casa escura Appa

recendo no vaso em que se mergulhousabpedraalgum pre



cipitado estranho, pela quantidade deste se poderá julgar da

disposição que a pedra tem para se decompor anos d

6:10 Bastãofestes exemplos para se vêr a necessidade que

um Constructornide estradas tem de possuir conhecimentos

geognosticos , pois carecendo delles, infallivelmente commet

terá gravissimos errós construindo estradas de pouca dura-

ção , e desperdiçando avultadas sommas no emprego de ma

teriaes de má qualidade , como aconteceu na construcção

das estradas em Lisboa, enda de Cintra (3), nh٣

mloi)

-бир спонота 63 2dor ones nongnitzih а говор ев эн

a

Para melhor nos fazermos entender dos que ignorão a

geognosia , dividiremos as rochas somente segundo as suas

qualidades relativamente lácapplicação que dellas se faziona

construcção das estradas , em rochas da 1. 2. e 3. qua-

Hidadecanolis ob sristnibyl odoq a 9 ozoligus olanla

allotas da 1. qualidade encontrão-se em mais abundancia

na serie das rochas mais antigas chamadas primitivas, e são

as seguintes: mo mies the anhyo's anmole E

1

1.ª Granito, sendo de grão pequenore fino, mostrando

pouca mica e predominancia quartzosa. Acha-se na Serra

de Cintra , Serraida Estrella , Marvão , Gerez- monge

2.ª Gneiss granitico com superabundancia de quartz.

Na visinhança do Porto , e Serra da Estrella.no.1

53. Sienito, que costuma acompanhar o granitoreob

gneiss , e tem uma rijeza extraordinaria Na Serra dè

Cintra , e nas visinhanças do Cabo da Roca. 20

40 Rochas amphibolicas ou hornbendicas , que igua-

lão na rijezalás anteriores. Ainda não as encontrámos em

Portugal.

5. Diorite ou pedra verde, com pouco feldspath, iguala

em rijeza ás duas anteriores , principalmente sendo globuli-

D ( ) Para mais facilmente se obter o necessario conhecimento

dos mineraes , seria conveniente que se remettessem á Adminis-

tração geral das estradas todas as especies de rochas que se encon-

trão nas estradas de Portugal , para instrucção dos Engenheiros ,

como se pratica em todos os paizes onde se trata desse objecto com

ocuidado e attenção que ellemerece.
2



-8-

formes! Navisinhança de S. Pedro de Penaferrim, de

Bragança e Chaves.
1

Estas tres ultimas qualidades de rochas são ordinaria-

mente comprehendídas debaixo da denominação de Trapp

primitivo. e

Cordilheira-56. Quartz , não sendo muito vidrento.

da Serra da Estrella , Serra de Vallongo ,de margens do

Alto Douro. 日 中 の 29: 1101

7.ª Pedra calcarea cristalizada de grão fino e branco.

Serra de Cintra.

Passemos agora ás rochas chamadas de Transição, en-

tre as quaes se distinguem como rochas da primeira quali-

dade:00 3. 1

1.ª Trapp de Transição , ou as mesmas rochas desi-

gnadas nos numeros 3 , 4 e 5 da formação primitivaatiop

2. Chisto silicioso , o qual costuma alternar como

chisto argiloso e a pedra lydia. Serra de Vallongo , Fi-

gueiró dos Vinhos , toda a cordilheira da Serra da Estrella,

e visinhança de Portalegre. 1

3.ª Alguns Porfidos siliciosos assim como a grauwa-

cke. Não os temos encontrado em Portugal. ) *

61104. Algumas rochas calcareas,sendo siliciosas. of

Seguem-se agora as rochas da primeira qualidade, que

se encontrão entre as formações secundarias ...

1.° Todas as rochas de Trapp , que se tem reproduzi-

do nas formações secundarias , e que tambem se contão en-

tre as rochas volcanicas: a ellas pertencem : ol 9.elong

a=Os Trachites . Cezimbra: 2310

-Cb Os Basaltos rijos . Junqueira , Pedroiços , Paço

d'Arcos, Monsanto, Quéluz, Cabeça de Montachique, entoda

a cordilheira das linhas de Torres Vedras . Азделоч

cA Wacke , producto igneo de grão mais fino que

elanterior. Ainda se não encontrousing 26 3:01 119

d. As lavas volcanicas , sendo compactas. Não as

achámos.Mama 25 アッらすらけ ! PUD

e A pedra sonora, producto que pertence aos diori-

tes . Na visinhança do Ramalhão.

2.º Pederneira. No valle de Alcantaras obstin
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3.° Pedra calcarea alpina , sendo siliciosa. Estrada

de Cintra desde Cacém até á Charneca. 19 Obs 98 botar

4.° Grés vermelho ou conglomerato antigo , contendo

muito quartz e misturas siliciosas com oxido de mineral de

ferro vermelho. Na estrada de Coimbra para o Porto ,

rio Vouga , Figueira , Setubal , Palmella.

Todos estes mineraes são , com mui pouca differença ,

os mais convenientes para a construcção das estradas , de-

vendo escolher-se as camadas mais compactas e rijas , pois

he sabido que a apparencia destas rochas nem sempre he a

mesma , encontrando-se muitas vezes em estado de decom-

posição , faltando-lhes a adhesão das partes constituintes

desde a sua cristalisação no fluido aquoso ou no fluido igneo ;

e neste estado se encontrão,muitas vezes os granites , dio-

rites , basaltos , elavas upoaded

1

sautrodon

Os mineraes menos proprios para a construcção das

estradas são: 1. todas as rochas chistosas que se quebrão

em laminas , como os chistos micaceos , argillosos , e talco-

sos : 2. as pedras calcareas não siliciosas das formações da

segunda e terceira ordem, como as differentes formações de

Todavia estes mineraes podem servir para a base das

estradas não se achando outro material melhor ; mas nunca

deverão ser empregados para cascalho de estradas macka-

damisadas.2010satta vab orol
0

45.100

Não havendo pedras da primeira qualidade e sendo

indispensavel empregar as da segunda , sempre se deverão

preferir as siliciosas ou arenaceas ás argilosas , e calcareas ,

porque pelo menos aquellas fazem um caminho enxuto. En-

tre as duas ultimas terão as calcareas a preferencia , se as

argillosas não apresentarem mais dureza. Na cobertura de

estradas feitas com material inferior podem-se empregar

com proveito o cascalho dos rios e as pedras de alluvião ,

escolhendo as mais rijas , como tambem as escorias de fun-

1

2*
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dições de metoes, restos da antiga industria portugueza, que

ainda se achão em varias terras desteReino ; v. g. em Tho-

mar , Béja , Mertola , Portalegrepe Porto و

254489 sesep olinm

Quando não seja possivel construir todo o leito d'uma

estrada com pedra dúra e resistente, ao menos para a ulti-

ma cobertura de cascalho deve-se procurar amais dura que

houver , ainda que seja necessario conduzi-la de maior disd

tancia e com mais despeza. O Constructor de estradas deve

ter sempre em vista , que uma estrada construida de pedra

dura e da primeira qualidade se conserva em bom estado o

triplo do tempo que dura uma estrada construida de pedra

da segunda qualidade : por consequencia o emprego da pe-

dra da primeira qualidade , ainda que seja só para ultima

cobertura , será sempre preferivel á da segunda qualidade ,

seba despeza do transporte daquella não exceder o quadru-

plo da despeza do transporte desta. D'aqui se deduz que

quando a construcção de estradas haja de fazer-se poricon-

trato , o emprego de bom material deve ser uma das prin-

cipaes condições.oolih chapse

Desta abreviada exposição sè về quanto os conhecimen

tos geognosticos são necessarios ao Constructor de estradas

para poder distinguir as differentes qualidades de rochas , e

julgar, pela configuração do terreno, assim nos montes, co

mo nos valles, e pela superposição das differentes formações

de rochas e sua inclinação , se ha probabilidade de se en-

contrar em certa profundidade rochas da primeira qualida-

de , posto que a superficie as apresente da segunda ; pois

construindo-se a estrada com aquellas , ainda que venha a

ser mais dispendiosa , obtem-se grandes vantagens pela eco-

nomia que resulta da sua duração, e pela commodidade que

offerece para os transportes em beneficio geral , e particu-

larmente do commercio, in mania 2010s cin recolligis

-not so curtos es modotet omos emit einem es obrolles20

いゃ
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CAPITULO V.

t

Estradas para differentes usos , e regras gerdes

6.лімге corida sua construcção.hча орга916 ctior

$ 1. °

As estradas varião no seu uso e na sua construcção.

Quanto ao uso cumpre notar :bothaneab soy

a Estradas principaes ou da primeira classe : taes são

aquellas que se unem ás estradas principaes dos Estados vi-

sinhos, que costumão servir para passagem de tropas, e pa-

ra o commercio exterior. Abestas pertencem as estradas de

correios e de diligencias, Semelhantes estradas devem ser o

mais solidas e commodas que for possivel, e sempre conser-

vadas em bom estado. ир sorteer sob shabikaup à

b Estradas de communicação interior , ou da segunda

classe : estas seguem a sua direcção d'uma cidade ou d'uma

villa para outra: devem ser construidas com a mesma soli-

dez ; mas não precisão ser tão largas, durat esim sbinHanos

c Estradas vivinaes , ou da terceira classe , as quaes

servem de communicação entre as differentes povoações , e

cuja conservação deve pertencer ás Camaras municipaes ;

mas sempre debaixo daljinspecção d'um Constructorudies

tradas. 9 رو

d Caminhos de campo, que servem só aos lavradores,

escommunicão com as estradas para mais facil transporte

dos productos dafagriculturas
odfestas ob ch

Arespeito da construcção distinguem-se ob eb

a Calçadas de pedra regular ou irregular de ladri

tho , e tambem de tôcos de madeira.

b Estradas de cascalho com alicerce , chamadas pelos

Francezes chaussées , pelos Inglezes roads , e pelos Alemães

kunststrassen.

c Estradas de cascalho sem alicerce , ou estradas ma-

ckadamisadas , assim chamadas do Escocez Mack-Adam .

1-16 ] edi Estradas acompanhadas de simples caminhos , para
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servirem no tempo secco, a fim de poupar o material da es--

trada.

e Estradas de madeira , onde ha falta de pedra.

f Estradas vivas, assim chamadas quando em terrenos

muito arenosos se dá consistencia ao alicerce da estrada por

meio de salgueiros e vimes.

:

$ 2.°
1

Qual destes methodos de construcção seja o melhor já

hoje não he objecto de questão entre os Engenheiros illus-

trados , e só o he nos ignorantes que empregão um ou ou-

tro por habito ou por mais não saberem. O Engenheiro ins-

truido , e que sabe fazer uso da sua razão , não dá prefe

rencia a methodo algum para o applicar em todas as cir

cumstancias ; amolda a construcção da estrada ao terreno e

á qualidade dos materiaes que tem á sua disposição ; por

quanto na extensão d'uma estrada de muitas legoas ha dif-

ferenças taes no terreno , que se deve empregar a maior

parte desses methodos, não só para que a estrada seja bem

construida , mas tambem menos dispendiosa ; pois seria: um

desproposito fazer um alicerce solido n'um chão fixo , e se-

guir á risca o methodo b : não,menos o seria (como fez

Mack-Adam em muitas estradas que construiu) applicar em

terrenos paludosos somente o methodo e debo Engenheiro

mostraria a maior ignorancia , e até falta de senso se hoje

ainda quizesse construir, fóra das povoações, calçadas de pe-

dra havendo material em abundancia para fazer boas estra-

das de cascalho , e maior erro seria se fizesse essas calça-

das de pedra irregular, que causa grande damno aos cascos

dos animaes,de ruina aos carros e carruagens, augmentando

por consequencia o preço dos transportes , e difficultandoo

commercio.al

好

$ 3.°

11.A applicação destes differentes methodos faz-se ou so-

bre o terreno como se acha , ou sobre diques elevados para
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igualar o terreno, aterrar valles e preservar as estradas das

inundações de algum rio.

1

CAPITULO VI.

Direcção e Alinhamento das Estradas .

Dobosaqoαποθήν

0092301

Determinada a direcção que se ha de dar a uma es-

trada,te designadas as povoações por onde ha de seguir, se

deverão observar as seguintes regras

De um povoado para outro se deve buscar a linha mais

curta se o caminho antigo fizer voltas grandes e desneces

sarias.

Os unicos obstaculos que podem oppor-se á observação

desta regra , são os montes , lagos e rios que se me-

tão de permeio ; e de nenhum modo se deve considerar co-

mo embaraço o interesse particular dos proprietarios.,19

$ 2,

د

As estradas devem ficar afastadas das encostas das

montanhas quanto seja possivel , para não serem entulhadas

de terra e pedras que escorreguem das alturas proximas ,

nas quaes se abrirão canaes para darem passagem ás aguas

que dellas se precipitão.

r

1

1

0

R

61

disb

Deve-se ter todo o cuidado em que as estradas este-

jão livres de qualquer inundação.

Tessu
обранттаров ab

wad for rogol th

1.

Di

150 9 10 201006 ,

:

,

CO

111119
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CAPITULO VII,16 000тно о 16160

от федів эв zoopsbauni

Outras regras para a construcção das Estradas .

1

$ 1.°

3014 9.00

1

Depois de traçado o alinhamento ou direcção sobre o

terreno , deverá o constructor occupar-se nos seguintes ob-

jectos : 1.º Marcar a largura da estrada : 2.º Determinar

qual ha de ser o sua inclinação ou declive atravessando al-

tos e baixos : 3.º Indicar a sua altura sobre o nivel da agua

dos rios que poderão prejudicar a estradasse qual a sua con

vexidade ou concavidade : 4.º Examinar se será util ajun-

tar á estrada um caminho de verãos odolnice o いい

efle

19
१

Largura das Estradas. Esta deve ser quanta seja ne

cessaria para dar passagem a dous carros que se encon-

trem ; e como a largura dos carros em Portugal he menor

que n'outros paizes , tambem as estradas podem ser aqui

mais estreitas : Alem disso , como o movimento nestas es-

tradas por ora he muito limitado, e quasi nenhum, he des-

necessario dar-lhes maior largura , o que facilmente se po-

derá fazer para o futuro se a necessidade o exigir, como se

pratica em Inglaterra , pois cada palmo de mais em largu-

ra , na extensão d'uma legoa faz um augmento de despeza

d'um conto de réis pelo menos (*) . Nas actuaes circumstan-

cias basta que a maior largura das estradas da primeira

classe seja de 24 palmos para o caminho dos carros , e de

seis palmos de cada lado para banquetas , uma das quaes

serve para passeio , e outra para depositar o material para

concerto da estrada. As estradas da segunda classe não pre

(*) Comparando a despeza da construcção de estradas em

Portugal com a que se faz n'outros paizes, se vê que o termo me-

dio da despeza da construcção de estradas da primeira classe nes-

te reino deve ser de 25 contos de réis por cada legoa , pois have-

rá algumas que custem a mais de 50 contos de réis, e outras a 12
contos .
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cisão ter mais que 18 palmos de largura para caminho de

carros, e uma banqueta de 6 palmos d'um lado para o ma-

terial , e de 3 palmos do outro lado para segurança da fia-

da da estrada desse lado. Alem das banquetas acresce oster-

reno para a largura que toma toda a estrada com a largu-

ra dos fossos ou valletas lateraes para a recepção das aguas

em proporção da sua quantidade e affluencia , os quaes or

dinariamente basta que tenhão ở até 5 palmos de largura',

e 1 até 3 de profundidaded 》 的 的 山峰 , 1 pob

..... Nos paizes onde ha muito commercio , onde as estra-

das são frequentadas por milhares de carros de transporte

carregados com pesos de 50 a 250 quintaes, parecendo na-

vios com os pannos largos, e tendo 20 a 25 palmos de lar-

gura,'nesses paizes, onde não se dão 200 passos sem se en

contrar uma carruagem ou um carrinho , e muita gente a

pé e a cavallo, tem as estradas da primeira classe 50 a70

palmos de largura para o caminho de transporte , e alem

disso passeios lateraes de 8 a 12 palmos de largura , sendo

tambem muitas dessas estradas acompanhadas n'um dostal

dos de caminhos de verão ou de tempo secco da largura de

14 palmos. Nos mesmos paizes (Alemanha , França e In

glaterra) , temas estradas da segunda classe 24 a 40 pal-

mos de largura com as suas competentes banquetas para

passeio. Ας ОПРО

As estradas devem ter a mesma largura em toda a

sua extensão sem alteração alguma, a qual só poderá terlo

gar por algum poderoso motivo que obrigues a estreitara

estrada , ou nas voltas que descrevão um angulo menor de

135 gráos, devendo-se alargar a estrada nessas voltas, con

forme o dito angulo , a quarta parte , metade , ou toda a

largura da estrada, principalmente nas subidas, não só para

que os tirantes dos animaes dianteiros possão puxar no mes-

mo alinhamento dos tirantes dos animaes trazeiros , afim de

não perderem em força, mas tambem para que essas voltas,

que deverão ser quasi horisontaes , possão servir para des

canço dos animaesective sis, elesuloos zoiopr

८०० केली sup ob recibrerib asorat od of t
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Inclinação ou Declive das Estradas. As estradas hori-

sontaes são muito mais vantajosas do que as inclinadas que

atravessão altos e baixos, não só por serem mais agradaveis

emenos perigosas, como tambem porofferecerem mais com-

modidade para os animaes e para o transporte : seria pois

conveniente que as estradas não tivessem maior inclinação

do que 1 pollegada em cada braça d'extensão ; ha porem

localidades em que he impossivel deixar de lhes dar mais

declive, sendo o ponto extremo deste 3 pollegadas em cada

braça, ou um angulo de 4 gráos e 45minutos 20,823 , во

Se a inclinação för de mais de 2 gráos, convem cons-

truir de 50 em 50 braças de distancia , se a subida för

muito extensa, taboleiros para descanço dos animaes, ou na

mesma estrada, ou, o que ainda he melhor, ao lado della,

para ficar desembaraçada para a passagem. Dando a esses

logares,de descanço uma forma um tanto agamellada , po-

dem tambem servir para receber o entulho e pedras que a

torrente da chuva acarreta , quebrando ao mesmo tempo a

força da agua.

-1

Uma estrada que haja de atravessar alguma montanha,

deve ser dirigida de modo que se a sua inclinação não po-

dér conservar sempre o mesmo angulo com a linha hori-

sontal , ao menos em todos os casos se possa evitar que a

estrada , antes de chegar ao cume do monte , desça por al-

gum espaço para tornar a subir com mais elevação , defeito

que sem duvida desacreditaria muito o constructor, attestan-

do a sua ignorancia, b

obot S4

0

:

Cogns of o 9610)

shorts LD 201

Elevação das Estradas sobre a maior altura das aguas

confluentes. Causando muitas vezes as inundações dos rios

grande ruina nas pontes e estradas proximas , por falta do

necessario cuidado da parte do Constructor em empregar os

meios conducentes para evitar esse grande mal , cuja repa-

ração he ás vezes mais dispendiosa do que foi a construcção

da estrada , cumpre que o Constructor se informe primeira-
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mente da maior altura a que as cheias costumão chegar ,

afim de fazer construir a estrada de modo que lhes fique su-

perior. Estas estradas costumão construir-se sobre diqués ; e

na sua construcção deve-se procurar que corrão parallela-

mente á correnteza do rio , e que fiquem desviadas da sua

margem quanto seja possivel, não só para não apertar mui-

to a grande massa d'agua , mas tambem para não padece

rem tanto por causa da grande força da corrente. Permit-

tindo o terreno, he maisvantajoso e menos dispendioso cons-

truir o dique separado.*1
i

$569
9914

Convexidade ou Concavidade da superficie transversal

das Estradas. Todos os auctores que tem tratado da con-

strucção de estradas , recommendão as convexas ou abahu-

ladas , para se não poder ajuntar agua na sua superficie , a

qual penetra no interior e,destroe o nexo das partes consti-

tuintes do material da estrada . A convexidade he pois util

não passando de certos limites. Mack-Adam não admitte

convexidade alguma , dizendo que os carros de transporte

que carregão grandes pesos , causão maior ruina nas estra-

das convexas , (por não estar , n'um plano inclinado , o peso

da carga igualmente repartido sobre as rodas) do que todas

as aguas que possão ficar estagnadas nas estradas planas .

Mack-Adam , que tambem não admitte alicerce solido mas

estradas, exagera igualmente sobre este ponto ; e o Constru-

ctor de estradas procederá com mais acerto dando-lhes uma

pequena convexidade , cujo radio não deverá ser menor que

quatro até seis vezes a largura da estrada, de sorte que nas

estradas horisontaes e de pouca inclinação será a convexi-

dade 4 pollegadas mais elevada no meio. Quando a es-

trada corre ao longo da encosta d'uma montanha , muitos

Engenheiros não lhe dão convexidade alguma, mas sim uma

inclinação geral para a parte da encosta , afim de desviar as

aguas do lado do precipicio ou muro de segurança da estra-

da. Esta inclinação , em estradas largas , poderá ser 50 da

sua largura , e em estradas mais estreitas 7. Todavia te-

mos observado que as estradas com uma só inclinação não

resistem tanto como as de duas inclinações ou abahuladas ,

1

15

G

1
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nas quaes o peso dos carros de transporte se reparte mais,

ora para um , ora para outro lado , como tambem a agua

da chuva : e posto que muitos auctores aconselhão o contra-

rio , temos experimentado que he mais conveniente dar ás

estradas que passão por montanhas maior convexidade do

que ás das planicies , para darem mais depressa evasãoá

agua da chuva para os lados, não lhe dando tempo para cor-

rer pelo meio abrindo ahi regos que pouco a pouco se vão

augmentando, arruinando-se assim a estrada se não he logo

concertada ; e ainda será maior o estrago se for construida

sem alicerce , e pelo methodo de Mack-Adam (+)

(*) Devemos notar , sem censurar os auctores mais afama-

dos que escreverão sobre construcção deestradas , que algumas dou-

trinas suas sobre este objecto necessitão de modificação ; por quan-

to esses auctores viverão em paizes septentrionaes daEuropa onde

tinhão de lutar contra a humidade procedida das chuvas de leste

e aturadas que penetrão até grande profundidade, e tambem con

tra a congelação da terra impregnada d'agua , a qual , pela ex-

pansão do gelo , he capaz de fazer rebentar os muros mais fortes

em que penetrara a humidade. Os Constructores de estradas da-

quelles paizes precisão pois procurar todos os meios de preservar

as estradas da humidade. O contrario succede nos paizes meridio-

naes , como v. gr. em Portugal onde o Constructor de estradas

não tem que temer o gelo , mas sim o grande calor que secca tu-

do e penetra até grande profundidade dilatando os corpos , e de

sunindo as suas partes constituintes; sendo que a humidade,as

conserva unidas , como acontece nas estradas construidas com.cas-

calho ; e , desligando-se uma pedrinha , todas as mais se soltão ,

seguindo-se d'ahi uma desordem geral nas camadas do cascalho

com apassagem dos animaes e cortaduras das rodas dos carros ; o

cascalho faz-se em póle he levado pelos ventos fortes que costu-

mão assoprar no tempo secco ; e sobrevindo depois as grandes chu-

vas he completo o estrago . Por tanto a recommendação que os au-

ctores fazem de preservar as estradas da humidade quanto seja pos-

sivel, tem seus limites emPortugal e em todos os paizes seccos, pois

ahi convem conservar alguma humidade nas estradas para se não

seccarem até o alicerce ; e para esse fim será melhor fazer o ali-

nhamento das estradas em terrenos humidos e baixos , do que nos

altos e expostos aos ventos , plantando arvores nos lados para fazer

sombra. A experiencia tem mostrado que o sol e o vento em Por-

tugal são tão nocivos para as estradas como a humidade n'outros

paizes : o cascalho reduzido a pó e levado pelo vento vem a ser o

mesmo que desfeito pela agua e reduzido a lama que he necessario

tirar da estrada..
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$ 6.

Concavidade das Estradas. Hacasos em que convem

dar ás estradas , em vez de convexidade , uma concavidade

no meio , para reconcentrar a agua da chuva n'uma, riguei-

ra chata, como succede n'um local estreito que não se pode

alargar sem grande despeza, ou nas povoações, em ruas es

treitas , que não tem capacidade para valletas lateraes ; mas

neste caso são as estradas calçadas de pedra, e não de cas

calho.

git, res790 96 ' mo shamel

bolso aci ob ένωηρό του ε) of alle sup ot

Caminhos de verão. Estes caminhos são mui uteis jun-

to de estradas mui frequentadas poupando a despeza de ma-

terial. Seguem por um dos lados da estrada um pouco mais

abaixo, afim de não impedir que a agua sala della, ficando

o passeio no meio, e dando-se-lhes uma pequena inclinação

para o lado do fosso ; o seu uso não deve ser permittido em

tempo de chuva. Estes caminhos são unicamente conterreno

aplanado , sem mais artificio.197uod shto etiq s-obnixi-buon

shabib aloq

Anispor anden oup CAPITULO MIL. Lanзподолу тог

sub sicq 60ked siconos tout estored oia : lась

1

Construcção das Estradas.у в об

Gusel oup ausilst underco

osaniloni saben

Aconstrucção d'uma estrada consiste nás seguintes ope+

rações : 19 51 664 1669 2 90110 000 Linge A Bup Li

1. Aplainar o'terreno. Best ce soitoni on POLO &

a

2. Fazer o caminho de transporte , vulgarmente cha-

mado caminho de carros, toi 19009 Bu

3. Formar as banquetas. Om d

04. Abrir os fossos ou valletas lateraes. poveredict
a

5. Construiros muros que resguardão ou segurão a

estrada, оба оттой в это это обеlbei

oient soq ssstrid off-sob monde s

list obuszatto no doriaugina no 17 ob 08261ary ch
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$ 2.º

O aplanamento do terreno he a primeira operação na

construcção d'uma estrada: usa-se para isso d'um nivel ou

d'uma cruzeta de calceteiro , por meio dos quaes se conhe

ce, se, entre dous pontos dados, ha elevações que rebaixar

on concavidades que encher. Quando se aplana o terreno ,

dá-se-the logo a configuração abahulada ou convexidade que

a estrada deve ter , levantando-a no centro com terra , ou

rebaixando-a nos lados ; advertindo que não sendo a estrada

formada em chão fixo, he necessario attender ao abatimen-

to que elle ha de ter depois de bem calcado.

11

۱

Juntamente com o aplanamento do terreno se poderão

ir abrindo os fossos lateraes onde forem necessarios , como

tambemos canaes que hão de atravessar a estrada , para

ao mesmo tempo se aproveitar a terra que d'ahib se tira

conduzindo-a para onde houver falta dellam2.co

A profundidade e largura dos fossos e valletas devem

ser proporcionadas á quantidade d'agua que nelles se poderá

ajuntar : não havendo agua corrente, bastará, para dar eva-

são á agua da chuvas uma profundidade de 2 a 4 palmos

com a largura proporcionada , em terrenos e estradas de

pouca inclinação ; mas sendo esta maior, e nas encostas das

montanhas , será necessario construir valletas que tenhão a

menor profundidade possivel , e sejão feitas com calçada pa-

ra que a agua não arruine a estrada. Para uma estrada com

3 gráos de inclinação bastará uma valleta de 1 palmo de

profundidade , e 4 de largura, calçada em forma de gamel-

la chata , para correr por ella um rio d'agua. Nos terrenos

baixos , horisontaes e humidos he necessario abrir fossos , e

muitas vezes dar-lhes a largura de 6 a 8 palmos com a

mesma profundidade , devendo dar-se então aos seus lados a

necessaria inclinação para que a terra não escorregue ;pe

para esse fim se procurará tambem dar-lhe firmeza por meio

da plantação de vimes ou salgueiros , ou cultivando nella
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herva ou junco. Nas estradas construidas em terrenos sec-

cos, e que andão mais altas que o terreno contiguo, são des-

necessarios os fossos como tambem as vallėtas.

20
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1
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Preparado o terreno deste modo na sua largura, ena

extensão de 100 braças pelo menos , e marcada a largura

do caminho de carros , começarão os trabalhos da construc

ção do dito caminho formando com fiadas de pedras os seus

lados ou a caixa para receber o material com que se ha de

formar a base, que deve ser solida para soportar o peso das

bestas carregadas e dos carros de transporte.агаворы

As pedras das fiadas devem ter pelo menos a altura

de palmo e meio para offerecerem um apoio forte ; e as fia-

das serão bem niveladas em linhas rectas ou curvas, bem ti

radas conforme a direcção da estrada. 6250

CD

Do methodo de encher a caixa , e do material que se

emprega nisso , depende a solidez da estrada , a qual antes

seja de mais que de menos. Conforme o terreno em que he

construida a estrada , assim deve ser o enchimento da cai-

xa. Se o chão fôr perfeitamente enxuto , firme , e não pan-

tanoso , turfaceo , ou arenoso, e sem nascentes ou olhos

d'agua, he desnecessario dariaó enchimento uma base mais

solida ; sobre elle se poderá logo collocar a pedra quebrada

ou o cascalho. Todos os auctores , excepto Mack+Adam, ré-

commendão differentes dimensões de cascalho para applicar

em diversas camadas , sendo a primeira de pedra de 3 a 4

pollegadas de diametro ; a segunda , de 1 até duas polle-

gadas , e a ultima cobertura , para a qual convem escolher

a pedra mais rija , deve ser formada de pedra que não ter

nha mais que uma pollegada cubica. Applicando sobre cada

camada uma camada estreita de 1 pollegada de grossura

de saibro ou terra pegajosa , e deixando-as ganhar consis-

tencia com o peso dos animaes e dos carros, igualando sem-

10
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pre as profundidades antes de por nova camada , se forma

rá em pouco tempo um corpo tão solido que será difficil ar-

ruinar-se. As pedras de menores dimensões das camadas so-

brepostas introduzem-se nas aberturas da superficie da ca-

mada de pedras de maiores dimensões , como se fossem cu-

nhas , ligando-se perfeitamente por este modo uma camada

com outra, e formando uma camada total e compacta de 8

a 10 pollegadas de grossura no mais alto da convexidade

da estrada.. det
dob

Não succede assim pelo methodo de Mack-Adam, que

recommenda somente pedras igudes, de menores dimensões,

dando d'uma vez á camada a grossura de 6 a 8 pollegadas,

a qual n'um paiz tão secco como Portugal , não só leva mui

to tempo a tomar consistencia, mas tambem he muito mais

dispendiosa , pois para se quebrarum palmo cubico de pe

dra(rija , e de dimensões pequenas d'uma pollegada cubica ,

se paga o dobro do que se dá por quebrar pedras de dimen

sões maiores, poupando-se pelo menos a terça parte da des-

peza que se faz com o cascalho , seguindo o outro metho-

do(*).

Feitatanultima cobertura cómopedra, cobre-se esta

com uma camada de saibro ou terrabareenta, e não barren-

ta , porque faz lama 110 crom ob sup cont of eve

-Da applicação de galgas para calcar o cascalho, pou

co proveito se tira , e sem água nenhum em tempo secco ,

próduzindo muito melhor effeito baterco chão cơm. maços

pesados se for necessario cobrir a estrada com cascalho no

verão; mas o melhor he fazer esse trabalho em tempo de

chuvac, pois sendo a estrada muito frequentada , bastão os

(*) O pedaço novo da estrada de Cintra para a Ponte de

Carenque foi construido pelo methodo de Mack-Adam , com uma

grande grossura de cascalho miudo , e sendo passado anno e meio

ainda não tinha consistencia alguma apezar da galga de que se

havião servido para apertar o cascalho : as rodas dos carros enter-

ravão-se , o cascalho moia-se , e , pela fricção , ficava arredondado

como nozes ; de sorte que o Engenheiro encarregado da construc+

ção da estrada viu-se finalmente obrigado a tirar uma porção da

grande camada de cascalho ; e só assim , achando-se o mais já uni-

dopela poeira e particulas das pedras quebradas , he que pode dar

alguma consistencia á estrada. POD 0204 0 609 610091
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pés dos animaes e as rodas dos carros para lhe fazerem ad-

quirir nolespaço d'úm méz toda a solidez que he necessaria.

imorem gulasz esine choul- 149 191 671) abg obszol

за эти облога породов.Для ове эup colshope of

Нова тодорuro se-roboq model esta

Sendo o chão pouco solido, humidobe solto, procede-se

de outro modo para se construir uma estrada solida, conser-

vando ao mesmo tempo a sua elasticidade , pois solideze

elasticidade são as duas condições d'uma estrada boa e du-

ravel. Postas(asofiadas da estrada , antes de encher a caixa

de cascalho faz-se uma calçada tosca entre ellas pondonas

pedras maiores de 8, 10 e 12 palmes no meio da estrada,polegadas
que ficará no mesmo nivel das fiadas, e as menores nos la-

dos, de sorte quedestas, onde tocão as fiadas, fiquem meio

palmo mais baixas que a superficie das fiadas, afim de ficar

logar para o cascallio. Todas as pedras da calçada , que es-

tarão unidas umas ás outras , devem ser dispostas de modo

que os lados chatos assentem bem no chão , ficándo as pon-

tase desigualdades para cima. Cobrindo depois,a calçada

com cascallio da segunda qualidade , este se introduzinas

aberturas das pedras , fazendo as vezes de cunhas ; e met-

tendo nos intervallos das pontas da calçada algum saibro ,

areia , ou terra barrenta, para ligamento do cascalho, fica-

rá a estrada quasi indestructivel. Toda a superficie, cuja al-

tura será de 4 a 5 pollegadas , deverá cobrir-se de casca-

The miudo;Leno que se gasta demais na calçada tosca vem

a poupar-se na quantidade de cascalho, ficando todo o leito

de pedras com uma grossura de 10 a 14 pollegadas confor-

me a frequencia da estrada e os pesos que houver de so-

portar.mabator - boil toq sotiel aberto or

As estradas desta corístrucção conservão- se com menos

despesa do que as que são construidas somente comocasca-

lho e sem calçada , pelo motivo de não poder chegar o es-

trago senão até onde principia o corpo da calçada ; por tan-

to toda a ruina se limita a uma pequena camada de casca-

Tho moido pelo peso dos transportes , e levado , principal-

mente nas ladeiras , pela corrente das aguas, ruina que, he

facil de remediar: mas nas estradas que são todas de cas-
3
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calho, e principalmente nas que tem grande inclinação, pe-

netracovestragonaté o fundo sendontodo o cascalho inteiro

levado pela chuva. Tem este methodo outras vantagens mui-

to importantes, que são não só poupar grande parte da des-

pesa do cascalho , mas tambem poder-se empregar na cal-

çada o material de menor dureza sem grande prejuízo da

solidez , bastando cobri-lo como cascalho mais rijo que

houvero e i

-ub O Inglez Mack-Adam, como já dissemos , despreza in-

teiramente este methodo , e dá o seu como invenção nova e

mais vantajosa, posto que fosse executado na Alemanha ,

principalmente nas Provincias Rhenanas, muito antes deMa-

-ck-Adam se occupar na construcção de estradas , como se

pode ver nas obras de Wesermann e Schemerel. Mas como

as chamadas invenções inglezas são logo publicadasde acre

-ditadas, achou este methodo muitos apaixonados, para o que

contribuiu muito a sua simplicidade , pois basta estender

um pouco de cascalho n'um caminho ligeiramente preparado

para isso , e está prompta a estrada maek-adamisada. Com

tudosabexperiencia tem mostrado a pouca solidez de seme-

Thantes estradas principalmente nos terrenos soltos e alagu-

diços nos quaes o cascalho se entranha cada vez mais nas

terras de pouca consistencia de sorte qué sendo necessario

levantar a estrada com camada nova de cascalho , adquire

por fimbum corpo de cascalho tão grossos que com elle se

poderião construir e cobrir tres estradas.O methodo deMa-

dk-Adam, que á primeira vista parece omais barato, vem

a ser o mais caro applicando-se em terreno improprio para

isso ; e por esse motivo tem sido necessario construir de no

vo estradas feitas por Mack-Adam : estradas mui frequenta-

das , que tinhão uma camada de cascalho de 6 pollegadas

-de grossura se arruinarão no espaço d'jums anno, ob гэдгов

-60 23,55 absons вазград и s stimil se coler & shot of

-TeqronArespessura das camadas do material deve ser confor

me a frequencia da estrada , os pesos que tem de soportar,

a largura das rodas dos carros , e sobretudo o material
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com que a estrada, for construida. A seguinte tabella dará

uma idéa clara a este respeitoonom o no wiem so obey
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OEngenheiro pratico sem duvida saberá que uma pol-

legada de mais ou de menos nada importa ; e alem disso

pode ter a certeza de que neste primeiro seculo não haverá

em Portugal carros que levem pesos de 50 a 250 quintaes,

nem se verão rodas de 6 a 8 pollegadas de grossura ; por

tanto construindo as estradas de modo que possão soportar

pesos de 40 quintaes , e rodas da grossura de 4 pollegadas,

bastará dar ao corpo da estrada a altura de 8 até 15 pol-

legadas.

८

Emquanto se faz
0

$ 8.°

corpo

ン

da

2
0
0
0
0

estrada se podem ir for-

a

mando as banquetas lateraes para passeio e deposito dos ma-

teriaes , as quaes serão feitas de terra arenosa ou areia e

cascalho miudo dos rios, se o houver perto, porque dão lo-

go um chão fixo sem fazer lama , principalmente sendo ba-

tidas com maços pesados, molhando um pouco a terra quan-

do estiver muito secca , e dando á sua superficie uma pe-

quena inclinação para os fossos ou valletas. Estes passeios ,

que são indispensaveis nas estradas da 1.ª e 2.ª classe , e

que só devem servir para os passageiros de pé afim de não

serem incommodados pelos carros , carruagens e animaes ,.

serão separados dos caminhos de carro por marcos de pedra

postos no alinhamento das fiadas , dos quaes não poderão

passar carros nem animaes sob pena de multa. Entre osmar-

cos deve haver a distancia de 25 palmos , sendo numerados

de maneira que cada mil numeros fação uma legoa, que se-

ra marcada com uma pedra maior. Estes numeros podem

servir para indicar os logares em que a estrada precisa con-
certo.
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Construçção de Estradas em terreno arenoso e solto, turfacco,

ou paludoso.

σουφλοί σπάmoi mo shendee so tintа оз гтся

4. maito ? moslimssonadooboi

-es soso chairdos estratto me asdee vidos setan sebes

Trataremos primeiramente dos terrenos arenosos e solb

tos que até pelos ventos são movidos , e causão os maiores

estragos nos campos mudando algumas vezes os mais ferteis

em desertos africanos quando se não procura prevenir esse

mal. Construir uma estrada solida em tal deserto tempor

certo difficuldadestation ida'b опр годnoiasyaosat zo

PDO primeiro trabalho que se deve fazer depois de ali

nhado e aplanado o terreno, he abrir os fossos lateraes com

bastante largura e profundidade, para com a areia que d'ahi

se tira altear a estrada ; advertindo que todo esse trabalho

se deve fazer em tempo de chuva. Feito isto , se tratará de

dar firmezastávareia construindo em distancia de 30 ou 40

palmos da estrada e parallelamente a ella paredes de rama

de pinho, ou de outras arvores, que haja mais proximas, de

6 a 7 palmos de altura, para impedir que a areia movida

pelo vento vá entupir os fossos ; semeando logo entre a es-

trada e a parede semente de pinho (pinus maritima) como

tambem sementes que produzão relva ; e plantando, em Fe

vereiro e Março , nos lados dos fossos estacas de vimese

salgueiros que logo pegão e crião raizes. Ao mesmo tempo

se deve ir cobrindo todo o plano da estrada com uma cama-

da de terra vegetal e barrenta da grossura de 2 palmos

pelo menos , e bem calcada , semeando depois nos lados in-

teriores dos fossos semente d'avenca que em breve cria rai-

zes que atravessão toda a estrada e lhe dão muita solidez.

Sobre essa camada de terra se forma depois a estrada de

cascalho com a calçada tosca de que acima tratámos. Ha-

vendo porem falta de pedra, ou sendo preciso conduzi-la de

longe com muita despesa , pode-se empregar com proveito

sobre a camada de terral o cascalho dos rios ou de alluviões
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antigas , principalmente sendo ferruginoso, o qual se encon-

tra frequentemente nesses terrenos.

0a

Para construir uma estrada em terreno turfaceo ou pa-

ludoso , he necessario fazer um alicerce com fachinas encru-

zadas umas sobre outras em camadas , cobrindo cada cama-

da com cascalho e areia do rio, que raras vezes faltaTha vi-

sinhança desses terrenos , até ganharem a altura necessaria

para 'livrar o alicerce da estrada de toda a humidade, e co-

mo com o tempo as fachinas se comprimemie adestradanse

abate , he necessario por mais alguma camada para evitar

os inconvenientes que d'ahi resultão. As fachinas devemies-

tar bem unidas , elas camadas ligadas umas com asCoutras

por meio de estacas que as atravessem. Havendo ascerteza

de que as camadas tem adquirido bastante firmeza, e já não

abatem mais , o que se conhecerá passados, alguris mézes ,

deverá cobrir-se a ultima com uma camada de palmo e meio

de altura de terra vegetal ejum pouco barrentas que será

calcada, e sobre esta se construirá a estrada de pedras.

Uma estrada assim construida fica mais solida, do que sen

do formada sobre um engradamento de estacaria com tra

vessas , pondo sobre ellas um lastro de pedras grandes, Será

conveniente que as estacas com que se firmão as fachinas

nas bordas da estrada, sejão de vime ou salgueiro paradlan+

çarem raizes e cobrirem os fossos de verduras e será mui

util abrir vallas para seccar o terrenote prepara-lo paraha

culturasnu atos shartas ob easig o obot obairdos ti oveb sa

zoring & ob suongCAPITULOIX Integer setof s
- cobal con piotob облогов modo com olog

-IST siro Construçção de Estradas sobre Diques.ob Poito

sobilos stiam onb olf a sheatro a shot ofаготів эвр 201
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-6II combiet smios sup of soot shaalso 6 mos

oh ulA langurazie altura da estrada sobretotterveno baixo

são os pontos principaes que determinãola darguraudo diqué

na sua base. Na construoção dos diques empregãoese tertas

20
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barrentas que a aguasmãospenetra com facilidade. O lodo

dos rios, das aguas estagnadas , e dos tanques,the o melhor

para isso , por ser uma composição de differentes terras ,

calcarea , argillosa e siliciosá , que facilmente se unem for

mando em pouco tempo um corpo compacto. Mas onde não

houver essas terras , ou forem raras , empregar-se-hão as

mais inferiores no corpo interior do dique , escolhendo as

melhores para as partes exteriores , principalmente nas in-

clinações , por serem mais proprias para a producção de

plantas que contribuem muito para a segurança dos lados

defendendo- os dos estragos,da chuva.A inolinação dos dados

do dique depende inteiramente da qualidade da terra de que

são construidos. Sendoolanterra: boan, poderãordar-se 2 pala

mos de inclinação por um palmo de altura, e sendo de qua

lidade inferior , deverá ser a inclinação de18 palmos pors1t

dehalturasollen of oпробилазом colqaro of acmeom

го ведь в iveco de 62.cobertes aasta ob bizezano

2016 loqoniq eser Goobot

,

Estando marcada, a largura da base do dique , começa

a conducção da terra em carrinhos de mão até chegar a pri

meira camada á alturaoldėl 1star 2 palmos ; mas d'ahi para

cima he mais vantajosaba conduçção em carros grandes, pa-

ra que a terra seja bem calcada pelosupestidos animaese

rodas dos carros. A experiencia tem mostrado que 1,500

palmos cubicos de terra solta , depois de comprimida esta

perdem a terça parte, dando por consequencia um corpo so-

lido de 1,000 palmos e por aqui se poderá calcular o nu-

meron de carros ou carninhos de terra solta que será neces

sario para construir umidique -obatb 1839 ваков ob sobot

-commParagevitarno erro na languna je inclinação de um di

que,the necessario que sejão bem examinadasiem cada ca

mada de terrabda altura de tres palmos pelo menosiq 201

Jacohol mo aobsen ofina recapitanjali zobot co 1164 abil

платената оба ob ringstas$63.99% gyroq zolamailo a

-id copil do ouron, sasd sue e застой не втор отtot slast ob

2010.He necessario que um dique tenha igual densidade

firmeza; e para este fim toda a terra que se for conduzin

doulodeve ser logo estendidal e igualada, mudando a cada
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instante a passagem da gente , animaese carros de um lo

gar para outro. A ultima camada ou capa do dique será

conduzida em carrinhos de mão , para ser mais bem distri-

buida e igualada, aplanando toda a superficie como tambem

os lados por meio de regoas que se lhes encostão em distan-

cias de 30 a 50 palmos.

21
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lados do dique não devem ser aplanados em tempo

muito chuvoso nem muito secco , porque no primeiro caso

pega-se a terra á ferramenta ;Je no segundo , sendo a terra

magra, não tem consistencia ; e sendo argillosa, está tão du

ra queha ferramenta não entra nella facilmente. Os outros

trabalhos da construcção de estradas sobre diques são os

mesmos já descriptos, acrescentando que he melhor não dar

convexidade a taes estradas não só para desviar a agua dos

lados , mas principalmente para que o peso nos carros seja

repartido igualmente sobre as rodas , e não carregue mais

sobre os lados exteriores do dique que sempre são mais fra-

cos, e estão mais expostos a ruina. Pelo mesmo motivohe con-

veniente que as banquetas sejão calçadas de pedra, e que nos

ditos lados se plantem éstacas de vime e salgueiro.

Get supGam

き

3

- Onde houver falta de terra para diques , e pedra em

abundancia edeboa qualidade , poderão construir-se com pa

redes de pedra e cal , dando-se a estas a necessaria grossura

com alguma inclinação para dentro , e fazendo pégões encos-

tados ao lado interior das mesmas com intervallos de 25 pal-

mos, para maior segurança, resistindo á força da terra impel-

lida para os lados. Estes diques , muito usados em Portugal ,

e chamados pontes seccas, tem a vantagem de não precisarem

de tanta terra para se formar a sua base , como os diques fei-

tos de terra solta. Para encher o espaço entre os dous muros

que formão a caixa, serve toda a qualidade de terra, equanto

mais pedregosa , melhor effcito faz dando mais solidez ál obrab
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Os muros são muitas vezes indispensaveis em terrenos

montanhosos , principalmente correndo a estrada ao longo da

encostad'uma montanha, não só para segurança dadestrada ,

como tambem para evitar que escorreguem a terra e pedras

que se achão sobrepostas na estrada, as quaes poderião en-

tupir os fossos e valletas lateraes. Estes muros devem ser

feitos com a maior solidez ; e não se achando chão fixo pa-

ra o seu alicerce ,the necessario forma-lo sobre um engra-

damento de madeira. Um muro secco , e com os intervallos

das pedras cheios de musgo , he preferivel,a um muro(de

pedra e cal pois não sendo areal hydraulica não se petri-

fica , por causa da humidade que esses muros conservão. A

plantação de toda a qualidade de arvoneste arbustos junto

delles lhes fará adquirir muita firmezano ob is a shot

P
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Posto que nos tempos modernos se tenhão feito estra

das de cascalho nas cidades e povoações , todavia este des-

vio da regra geral traz comsigo muitos inconvenientes alem

de não offerecerem as ruas largura bastante: em primeiro lo-

gar taes estradas são mais dispendiosas e difficeis de conser

var , principalmente nas povoações agricolas , por causa de

toda a qualidade de animaes, especialmente porcos, que, por

assim dizer , habitão na rua , onde causão muita ruinal: ém

segundo logar , no tempo da chuvalenchem-se de lama que

he augmentada pelos animaes ; e em tempo secco são co

bertas de nuvens de poeira causando um incommodo que só

se pode remediar algum tanto com o trabalho de aguar a

estrada. Por tanto , nas povoações por onde passão estradas

muito frequentadas , he mais conveniente usar de calçadas

de pedra feitas de modo que possão resistiraoao pesoindos
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transportes , e durar muitos annos , e não como succede em

Lisboa , onde uma calçada nas ruas muito frequentadas não

dura mais que tres annos, pois só no primeiro anno he que

sé conserva mais ou menos lisa's, no segundo já apparecem

altos e baixos de buracosy no terceiro necessita de grande

concento ;se no quarto precisa ser toda feita de novo, onion

192 076 207 2.81 enteltor s

-CA primeira condição d'uma calçada solida he ser as-

sente em chão fixo. Quando se não encontra chão fixo , co

mo ordinariamente succede , he necessario dar-the a neces

saria solidez, o que se consegue do modo seguinte : nas es

tradas mui frequentadas, e que tem de soportar grandes pe

sos, depois de aplanado o terreno ficando abahulado , em

toda a largura do caminho de carros, põe-se sobre ofterre

no uma camada de lages, que será coberta com uma cama-

da de areia da grossura de tres pollegadas , na qual assen-

tarão as pedras da calçada. Não havendo porem lages, põe-

se sobre o terreno aplanado cuma camada de cascalho da

grossura de 4 pollegadas , tendo a pedra do cascalho duas

até tres pollegadas cubicas, e cobrindo essa camada de casca-

lho com uma camada de areia humida , que será bem ba-

tida comomaços pesados, se formará a calçada sobre esse

chão solido :clescolhendo para isso pedras de igual altura ,

munica succéderá que algumas se enterrem pelo chão abaixo,

como acontece quando al calçada che feitanemochão solto e

comopedrasadei differentes alturas osque causa logo asruina

de todasa calçadal Nas ruas menos frequentadas , e por on-

de não passão carros comograndes pesos, se pode formarbu

calçada numichão feito de entulho humido, caliça, telhas

entijolos quebrados, igualmente bem batido, e depois cober-

to com uma camada de areia.Essurars colo , shalusugan od

бе это обосноi me obaserte raise of an ob and

8 rouge 96 olisesti o mg 3Lat magle wibson sicq 98

arbatizo obrany obaо тот гревотоq esa otasi toi chat

sh Escolhendo para as calçadas as pedras mais rijas e da

primeira qualidade se empregarão formando dellas cubos re
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gulares , ou assim mesmo irregulares como se acharem. As

primeiras tem a preferencia , porque se unem bem umas ás

outras, e as estradas assim construidas, principalmente sen-

doras pedras dispostasfemdinhas diagonaes , conservão-sc

em bom estado mais de vinte annos, como se yêmu.Belgie

ea detemoalgumas partes da França.enAsicalçadas feitas.com

pedras irregulares durào doze a quinze annos e mais sendo

bem construidas, ebobservando-se asseguintes regras que

as pedras tenhão 6 a 8 pollegadas de compridose que a sua

superficie não passerade ap6 pollegadas ; que nãoji se pob

nha uma pedra estreita ao pé d'uma larga ; que todas este-

jão bem unidas ; quellos intervallos se enchão com lascas

compridas , e que se não consinta que os calceteiros os en-

chão ao mesmo tempo que vão pondo aspednas ) para não

encobrirem o máo trabalho que fação : quando estejão feitas,

4 ou 5 braças d'estrada em toda a sua largura , e depois

de se examinar se os intervallos estão bem cheios de lascas,

hé que se cobre a calbadal com alguma areia,varrida com

uma vassouraopara entrar em todas asbaberturas que houver

entre as pedras , calcando depois toda a calçadaroom maços

pesados artes as ouenos вэпpoisoned simono29

OM

-oq e os mod fsitatem ob siteetse sof olustado roicar

TONA? Abconvexidade das estradas ocalçadaşımunca deve ser

tão grande como a das que são de cascalho , mas sim)quasi

imperceptivelá vista, para que oscanimaes não escorreguem

nos pedrasidisaste tambemoporeste motivolosę nad devem

empregar pedras com superficie maior que Boas6spollegadas.

ob stutis 6 shot ogol รอส่วนๆ a ob obshino o obust

-то втома в bastases bilisorno otib o mos oduimss

sacq smitlu o share 6 16gb atas med s-obasolo a ch

-obeNas subidas devem-se assentaroas pedras verticalmene

teve não emdangulo yecto com là inclinação da estradame

uma vez quesnad se observe este preceitos, como ordinaria

mente fazem cosecalbeteiros em pouco tempo todaso ashper

dras da calçada ficarão deslocadas., que todi
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- He sabido que uma estrada mal ealçada , principiando

a arruinar-se , e não se lhe acudindo com o necessario con

eerto, em pouco tempo se torna impraticavel para carros ,

como se vê nas estradas em Portugal tendo-se gasto milhões

com ellas. Uma calçada arruinada não tem remedio, he pre-

ciso fazê-la de novo , quando uma estrada de cascalho , ain-

da que se arruine por descuido , sempre se conserva capaz

de servir fazendo-se-lhe um pequeno concerto.ne

-19 20

r
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ОБО ВЧЕД Construcção das Estradas da 3.ª Classemos orda

e

11109 Sabendo-se construir estradas da 1 e 2.ª classe , he

facila construcção das da 3.; mas como ordinariamente

faltão os meios para as despesas , e se deve ter em vista a

economia, he necessario que a construcção das estradas seja

differente em varios sentidos ; e porque commummente o

maior obstaculo he a carestia do material bom , não se po-

de deixar de empregar o inferior , que nunca pode fazer

uma estrada de muita duração: чор его в онол Ельд 05)

12Fazem-se estas estradas sem alicerce algum, e só com

o cascalho quebrado, do melhor que se podér obter e que

for mais barato , ou com o cascalho do rio e areia do mes-

mo , tendo o cuidado de não encher logo toda a altura do

caminho com o dito cascalho , assentando a primeira cama-

da e calcando-a bem antes de pôr a segunda e ultima para

adquirir a necessaria solidez, o que se conseguirá mais de-

pressa no tempo chuvoso. Havendo logares paludosos deve-se

tirar todo o lodo antes de se principiar adeitar o cascalho,

pondo os materiaes inferiores no fundo da estrada, elos me

lhores na superficie. ADDOPOD OSTsoft absolo ob asıb
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Desviar as aguas da estrada he tambem uma das cou-

sas em que he necessario cuidar ; e ainda que estes cami-

nhos , por causa da grande despesa , não dão logar a abrir

fossos ou valletas regulares , comotudo não se deve tratar

esse objecto com indifferença principalmente na construcção

das pontes e canaes transversaes , sendo em Portugal, pará

estas obras , as pontes de pedra preferiveis ás de madeira ,

pela grande falta que tem de madeirazboąb Piani обавенсо

12. ob CAPITULOOXHI.guos cloq shortes ob

вового в стог ob estbsq ar ashot ob osinja

in Conservação das Estradas: е в злопров

sqond ob ste ob cosinq so

con, citrom 9804.20 uр оf іnsbands eiom

Nenhuma estrada, por bem construida que seja , pode

passar muito tempo sem precisar de concerto, portantota

conservação das estradas he uma cousa em que deve haver

o maior cuidado.06107 ob 2004 2003 209 Го ов гоівт го

* SALE 100 Poraloq 16 8 ob obrbibusjoną a ste se

Para se não arruinarem as estradas com tanta facilida-

de he necessario conserva-las enxutas , desviando dellas as

aguas, e tirando o lodo que crião, o qual no tempo de chu-

va difficulta a passagem, e no tempo secco se torna emopoei-

ra que tambem causa grande incommodon zu schot obuiage

1

*

an od lupa toyiz o obot as 82571 19 inge

Os fossos e valletas devem estar sempre limpos , para

não se demorar nelles a agua que pode penetrar o corpo da

estrada e causar a sua dissoluçãodi ambeq ashored ch 9.sh

гр визен sono ay sababiaud sloy

Tambem he necessario afastar todos os obstaculos que
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possão impedir a passagem das enxurradas que correm das

montanhas acarretando pedras e entulho.

-063 206 LOB rodosi ed eletee of coнда 2в твітко

ав

ainds 6 162001 0.01 hang så sette 100 coda

ToruOs Engenheiros, Constructores de estradas, recommen

dão que não se consinta , senão em certa distancia que se

levantem muros e tapagens que impeção a corrente doarle

anevaporação das aguas, conservando a estrada, humidas,ze

causando mais depressana sua rúina, principalmente nos pai-

zes onde a agua gela, e a humidade que penetra no interior

da estrada, pela congelação elexpansão do gelo, causa a de-

sunião de todas as pedras do corpo da estrada , e por con-

sequencia a sua ruina. Mas este inconveniente , que se acha

nos paizes do Norte da Europa , onde as chuvas cahem em

mais abundancia do que nos paizes meridionaes , não existe

nestes : e das observações que temos feito em Portugal a

respeito da influencia do clima sobrebas estradas, colligi-

mosque a muita chuva que cabe no invenno, relativamente

ás estradas pode ser considerada comb passageira, visto que

os raios do sol e os ventos seccos do verão, que não são ing

terrompidos por chuvas aturadas , são capazes de seccar a

terra até a profundidade de 3 a 4 palmos ; por tanto o ca-

lorie alevaporação penetrão todo o corpo da estrada, e sec-

cão toda a humidade , até aquella que he necessaria para a

união das partes constituintes da estrada, produzindo por es

te motivo o mesmo inconveniente que a agua congelada, de-

sunindo todas as particulas da estrada , e causando tambem

a sua ruina. Por consequencia a regra dos Engenheiros do

Norte , de conservar as estradas sem humidade , não deve

seguir-se em Portugal em todo o rigor , pois aqui he mais

conveniente conserva-las sombrias e menos expostas aos ven-

tos seccos , para não serem privadas de toda a sua humidar

de , é do nexo das pedras do cascalho conglutinadas, somente

pela humidade ; pois a experiencia mostra que a humidade

conserva a solidez dessas estradas , e o calor lha faz perder ;

e basta despegarem-se algumas pedras , para se soltar gran-

depparite dolcascalhoopão se cuidando em dar-lie logo fir
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meza molbando-o. As estradas construidas comocascalho,

granito, ou grés, que são mais sujeitas a seccar, estão mais

expostas á nociva influencia do calor.

O Constructor de estradas em Portugal deve por tanto

procurar a conservação da humidade no corpo da estrada , o

que poderá conseguir plantando árvores que a cubrão de som-

bra, e arbustos nos lados dos fossos que a defendão dos ven-

tos seccos: também serial mui conveniente introduzir agua

corrente nos fossos é valletas , havendo misso facilidadeandin

1189 con : sbilanco той эр тээвт об объ

cogal ob otsup slso 8100 ma aneodled

Tambem he necessario ter todo o cuidado om que a

estrada conserve sempre todal a sua largura e convexidade ,

desviando tudo o que possa estreita-la, e enchendo com cas-

calho novo todas as concavidadesde régos feitos pelas rodas

dos carros ; emisto em tempo proprio que helo da chuvare

no tempo secco se tirarão as pedras que estiveremy espalha-

das pela estrada.hino ο του los of oi στο cosmetol

As fiadas que se desmanchem devem ser immediata-

mente concertadas ; e o mesmo a respeito das calçadas logo

que se solte alguma pedra. Os encostos das estradas tam-

bem devem ser cuidadosamente conservadosh Osatrabalhos

de reparação convém mais serem feitos depois das grandes

chuvas do inverno, on supio o zotrosnos sob seoqaob s oe

ຂາຍ action 95 ο τελευς 8. triz stod saw'b odisdott

a'h 2011 oism cob mo od sionabizony ob ملاملاىلع

Enchendo com cascalho novole miudo, em tempo pro-

prio, que,he o inverno, todas as concavidades que se achém

na superficie d'uma estrada , se conservará esta muitos an-

nos sem precisar de nova cobertura de cascalho ; e quando

for necessaria , o que acontecerá , conforme a qualidade do

material , passados 2 , 3 , 4 e mais annos , deverá fazer-se

em tempo de chuva, e nunca emotempo secco ,rem que o

cascalho não liga de se tornalem pó , tendo cuidado em que

a nova cobertura de cascalho não tenha mais de 40 palmos
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cubicos por cada braça de comprimento nas estradas da 1.

classe, 25 nas da segunda , e 18 nas dap3.nguo otiosig

etes' tou arob Lettolda fotodeto

fi

110 Todos os concertos d'uma estrada serão feitos pelos

cantoneiros, distribuindo a cada um certa extensão d'estrada,

que elle deverá conservar no melhor estado, sendo essa dis-

tribuição feita conforme a frequencia da estrada e a quali-

dade do material com que for construida : nas estradas mais

suaves será um cantoneiro para cada legoa, e nas mais tra-

balhosas um para cada quarto de legoa.

obalizados 9

-750

оно

God of altezzoosa od rodasT

BTLENE OD $ 100%) 914010 : 971920

но добрая 9 dog sup o obut olasizesh

Pobor Onde hajicaminho de verão he muito necessario quen a

agua da estrada principal não tenha impedimento para po-

der atravessar esse caminhole entrar nos fossos e valletas

lateraes ; e para isso he preciso ter o cuidado de encher os

regos que as rodas fazem no dito caminho.

ogol zobratsa esh oliept в ОПРЭТ

1. Os estragos nos díques, calçadas e muros devem ser re-

parados sem demora em todo o tempo , pois como estes ca

da vez são maiores não se lhes acudindo logo , augmenta-

se a despesa dos concertos ; e o que no principio custaria o

trabalho d'uma hora, virá a custar o de muitas semanas.

Esta falta de providencia he um dos maiores erros d'uma

Administração ; e, por desgraça, em quasi todas, tanto pu-

blicas como particulares , se tem elles introduzido.oup ong

-16 col :

ob obehiday

19

1-800

$ 12.°

१

Os muros das pontes , canaes , canos e parapeitos de-

vem ser miudamente examinados, para se conservarem sem-

pre em bom estado ; e as árvores e arbustos plantados nos
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lados das estradas precisão ser guardados dos animaesde

gente malfazeja.

:
20

i

1961 1

$ 13.

0

C011

apshobizeng2009

Os Estados Europeus que mais progressos tem feito na

civilisação e na industria, e que por esse motivo se tem ap-

plicado mais á construcção de estradas , trabalhão incessan-

temente na conservação destas, não poupando a despesa ne-

cessaria para esse fim. Na Alemanha , a menor despesa que

se faz na conservação das estradas he , por cada legoa ,

80,000 réis , e a maior 700,000 réis ; na França , a me-

nor 200,000 réis , a maior 1:800,000 réis ; na Escocia ,

a menor 600,000 réis , a maior 1:200,000 réis ; na In-

glaterra, a menor 1:400,000 réis, a maior 4:800,000 réis ;

na proximidade de Londres , 8:000,000 réis. O reino de

Baviera , com uma população de 3:743,300 habitantes

e uma extensão de 1,500 legoas de estradas, gasta todos os

annos na conservação destas 455:200,000 réis , ou pouco

mais de 300,000 réis por legoa , como se vê no orçamento

apresentado ás Camaras legislativas no presente anno ; e ci-

tâmos o exemplo deste paiz pela comparação que delle se

pode fazer com Portugal , por terem uma população quasi

igual 1994 2

เ

9
a

CAPITULO XIV. لدرو

10

Арго ела о Transporte_em Carrosnischen mov

0

1.

1

Hesabido que um animal he capaz de conduzir n'um

carro bem construido, e em caminho ordinario, um peso seis

vezes maior do que poderia levar ás costas. Por este motivo

he que nos paizes onde as conduções se fazem em carros ,

os fretes são seis vezes mais baratos que naquelles onde se

fazem ás costas dos animaes. O peso que ordinariamente

uma besta pode levar ás costas , são 8 arrobas ; a mesma

besta conduzirá 48 arrobas n'um carro commum e em ca-

minho ordinario ; mas em estradas boas e em carros bem
4
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construidos que levão 200 a 300 quintaes, heta força d'um

cavallo capaz de transportar 100 arrobas , e em caminhos

de ferro , 400. Fazemos estas reflexões para mostrar a ne-

cessidade que ha de mudar o modo de fazer os transportes

em Portugal , fazendo nos carros a necessaria reforma.

i

}

1,

''

10,061 osssadivis

Ha pessoas que não tendo sahido do seu paiz ou não

Ihes aproveitando o que vírão em outros , sustentão que em

Portugal se devem melhorar as estradas antes de reformar

os carros. Portugal não pode ter boas estradas sem que pri-

meiro se aperfeiçoe a construcção dos carros , pois o pedaço

d'estrada feito hoje de novo he á manhã desmanchado pé-

los diabolicos carros, que lavrão na coberta de cascalho d'uma

estrada como a charrua n'um campo , e quando virão sobre

o eixo fixo arrastão tudo com a roda que descreve o circulo

maior em quanto a outra opéra como sacatrapo , cravando-

se no chão e arrancando pedras da calçada. Nós não pre-

tendemos já toda a perfeição nos carros portuguezes , que-

remos o que está ao alcance de todos os que possuem car-

ros ; só queremos , antes de principiar a construcção das es

tradas , maior grossura nas rodas ; e o mais se melhorará

com o tempo. Mas para se obter esta pequena melhora , ha

grandes difficuldades : 1.ª o costume inveterado ; 2. a má

vontade dos carreiros ; 3.ª a ignorancia ; 4.ª o máo exemplo

das pessoas abastadas , e que se achão á testa dos munici-

pios. Persuasão , promessa de premio a quem melhorar a

construcção do seu carro , nada disso produz effeito em se-

melhante gente, como podemos provar com o seguinte exem-

plo: S. M. El-Rei mandou prometter aos carreiros , que

conduzem materiaes para o palacio da Pena o premio de

9$600 réis por cada carro que apresentassem com rodas de

3 pollegadas de grossura, e mais 200 réis, além do pre-

ço ordinario , por cada carrada que conduzissem parà anPe

na. Ha tres annos que se publicou pela primeira vez esta

determinação de SoM. todos os annos se tem repetido , e

ainda nenhum carreiro i quiz aproveitar-se destas vantagens.
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Por tanto he necessario usar de rigor com os carreiros em

beneficio seu , como tem feito a Camara de Lisboa : a sua

energia tem vencido todos os obstaculos ; mas essa energia

não se acha nas Camaras Municipaes das Provincias : 1.°

por causa de parentesco com muitas pessoas do povo : 2.

por medo e contemplações : 3.º por serem commummen-

te os vereadores donos de carros , e não se persuadirem da

utilidade de os emendar , ou não quererem fazer despesa

com elles : 4.° porecausa da pobreza de muitos carreiros:

5.º por má vontade, e opposição aos que desejão o bem da

Nação: છે ?? “3

Por tanto o unico meio e mais suave , ainda parasos

carreiros que tem poucos meios , he : 1. prohibir a todos

os carpinteiros de carros fazer rodas de menos grossura

que 3 pollegadas , sob pena de multa : da mesma sorte

serão sujeitos a multa os ferreiros que pregarem chapas de

ferro com pregos de cabeça saliente em rodas de menor gros-

sura que a determinada : 2.° obrigar os donos dos carros a

acrescentar a grossura das rodas dentro de certo prazo : 3.°

os donos dos carros que , passado esse prazo , apparecerem

com rodas delgadas , pagarão o quadruplo do que pagarem

os carros de rodas largas.de zone булингез го

>> A Administração das estradas pertence vigiar sobre a

observação desta determinação.hedas tollom a০ ডাইরী রাজা

$ 39

A experiencia tem mostrado em muitos paizes que a

grossura das rodas de carros que levem muito peso , deve

ser de 4 a 5 pollegadas , nem mais nem menos , sendo um

erro pensar que rodas muito grossas são convenientes ás es

tradas. Mack-Adam mostrou que em Inglaterra onde tha

carros com rodas muito grossas e que por isso pagão menor

tributo de passagem que os de rodas mais estreitas , já não

chega esse rendimento para os concertos das estradas ; e diz

que ha em Bristol um carro que tem rodas de 16 pollega-

das de grossura, do porte de 300 quintaes, o qual fazomais

ruina que todos os carros juntos que passão no mesmo diani

1

4*
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CAPITULO XV.

Administração das Estradas.

$ 1.°
"

Tendo tratado dos principaes preceitos que devem ob-

servar-se na construcção e conservação das estradas , segun-

do a opinião dos melhores auctores que tem escripto sobre

esta materia , e conforme a nossa propria experiencia em

paizes quentes e seccos , como são Portugal e Brasil , nos

quaes , he necessario modificar os methodos que prescrevem

os auctores que tem vivido em paizes frios e humidos , res-

ta-nos dizer alguma cousa sobre a administração das estra-

das, modelando-a pelas administrações que melhor tem pro-

vado nos paizes onde as estradas são feitas por conta do Es-

tado.

$ 2.°
1 SD

ハンドE :08819 01193 ob orush esвот его вашегото воо

1919A primeira cousa que se deve fazer, para haver estra-

das em Portugal , he um Estabelecimento para a direcção

da construcção das estradas. Este he o systema adoptado na

França e em todos os Estados da Alemanha , nos quaes se

tem feito as melhores estradas com menos despesa.Corvid

$ 3.

Este Estabelecimento se poderá chamar Administração

Geral das Estradas, a qual será composta de tres até cinco

Vogaes , todos Officiaes Engenheiros de Patente superior ,

e que sejão intelligentes e activos, um Secretario, um Con-

tador, dous Amanuenses e um Continuo, escolhidos do Cor-

po de Engenheiros.

نآ

sib o

0

$4.

- Os Inspectores e Sub-inspectores, cujo numero será con-

forme a necessidade requerer , estarão debaixo das ordens

immediatas da Administração Geral, que se informará da
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sua aptidão por meio d'um exame, para os propôr e serem

confirmados pelo Governo.

i

$ 5.

0

7

Para cada quatro legoas de estradas haverá um Sub-

inspector da Patente de Primeiro ou Segundo Tenente ; e

quatro Sub-inspectores estarão debaixo das ordens d'um Ins

pector da Patente de Capitão ou Major.

$ 6
it

Os Inspectores correspondem-se directamente com a

Administração Geral; os Sub-inspectores com o Inspector ,

e todos os mais Subalternos com os respectivos Sub-inspe-

ctores. i

$ 7.°
wi

Os empregados subalternos são os apontadores , guar-

da-barreiras e voluntarios que querem applicar-se a con-

strucção das estradas ; e são nomeados pela Administração

Geral , ganhando ordenado : os primeiros e os segundos te-

rão uma gratificação: tambem são empregados subalternos

os cabos das secções de trabalhadores , como são os ferra-

menteiros , apparelhadores , olheiros e cantoneiros , que ga-

nharão jornal : os primeiros poderão ser suspensos pelo Ins-

pector, mas só pela Administração despedidos : os segundos,

que serão admittidos pelo Inspector , poderão ser suspensos

pelo Sub-inspector , e despedidos pelo Inspector.

$ 8. °

Durante a construcção d'uma estrada dividirá o Sub-

inspector os trabalhadores em partidos de cem homens, des-

viados uns dos outros 300 até 500 passos conforme a qua-

lidade dos trabalhos , para estes poderem ser mais bem di

rigidos e vigiados , destinando para cada trabalhador o tra-

balho para que for mais apto.
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0

Cada partido terá um apontador que tambem será di-

rector dos trabalhos, e a quem serão subordinados dous ca-

bos, um dos quaes servirá de ferramenteiro, e o outro, que

deverá saber o officio de pedreiro , será apparelhador dos

diversos trabalhos de muros , fiadas , valletas , calçadase

marcos.mob

: $ 10.° don

Os partidos serão divididos em secções de trabalhado-

res com enchadas, picaretas, e carrinhos de mão, tendo ca-

dauma seu cabo trabalhador, o qual todos os dias receberá

do ferramenteiro a ferramenta que á noite lhe entregará

-$ 11.°
zmet

Para a creação de empregados intelligentes e praticos

na construcção das estradas, porá a Administração Geral em

cada Inspecção dous até quatro voluntarios que tenhão feito

os estudos mathematicos na Academia Militar ou na Escola

Polytechnica, para ahi ajudarem os empregados subalternos,

fazendo tudo o que o Inspectorde Sub-inspector lhes orde-

narem ; e depois de passados dous annos de pratica terão

vencimento de ordenado. No , vel

2,

Protagor

σι του οδτοla

0

10:0

Os Sub-inspectores terão a sua residencia no centro

das suas Inspecções de 4 legoas , e os Inspectores no centro

das suas de 16.

$ 13.°

- A Administração Geral residirá em Lisboa ; eos Vo-

gaes , que são Inspectores geraes , visitarão alternativamente

as estradas ao menos quatro vezes no annodb sbsbil

do med sto ney chitrite auhoigir e robizin

oige eiera mot one creq onfed
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CAPITULO XVI.

Alguns apontamentos para regulamento dos trabalhos .

ハー site spice crвыков во 1101162290
0

٠٩١٢٢ 20168, có aobot fleiron jolbageti o eh-ubasreng a st

Não só por commodidade dos empregados subalternos

e trabalhadores, mas tambem por principio d'economia, ca-

da partido terá certo numero de barracas de lona ou ma-

deira, onde aquelles se recolhão de noite ou em tempo chu-

voso , e se guarde a ferramenta ab olgungaq O

0

Ao fazer o ponto , que será duas outtres vezes no dia,

se tocará uma buzina ou trombeta ; e ao trabalhador que

faltar se descontará o tempo que faltou. & STOT

1177 $35

Apena applicavel aos trabalhadores por faltarem ao

ponto ou ao trabalho, negligencia, insubordinação, priguiça,

estrago de ferramenta feito maliciosamente , etc. consistirá

em se lhes descontar ou um dia de jornal, ou em se-

rem despedidos , conforme o Sub-inspector determinar.

7

量

4

0

идет об обр /12109201974

07097162001

Nenhum trabalhador poderá faltar um dia inteiro sem

pedir licença ; e se o fizer tres vezes será despedido.

$ 5.

. Os empregados subalternos deverão ser os primeiros

em assistir ao ponto , e nunca se ausentarão todos durante

a noite, devendo estar sempre presente ao menos um ; e nos

dias sanctificados serão nomeados dous trabalhadores de bom

conceito para guardarem as barracas, odaieir cotishness) c0
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$ 6.

Sendo a ferramenta objecto de muita despesa , he-ne-

cessario ter toda a vigilancia sobre ella , entregando-a por

inventario ao ferramenteiro, que será responsavel da que fal-

tar, e passando-lhe o Inspector revista todos os mezes, man-

dando logo fazer os concertos que precisar.

$ 7.°
A

O pagamento da feria será feito no abarracamento to-

dos os Sabbados de tarde ou nas Segundas feiras de manhã

pelo Inspector , pela folha que o apontador tiver feito pelo

livro do ponto , e na presença do apontador e dos dous ca-

bos. A folha será assignada pelo Sub-inspector e Aponta-

dor, e remettida ao Inspector qué a registará n'um livro, e

remetterá á Administração Geral indo rubricada por elle...

CAPITULO XVII.

Policia das Estradas com Barreiras.

$ 1.
6

1

a、

Aos guarda-barreiras e cantoneiros pertence cuidar na

conservação das estradas , arrecadar o tributo de passagem ,

e evitar estragos e fraudes , ajudando-se reciprocamente no

cumprimento dos seus deveres e observação do regulamento

o qual estará escripto em letras pintadasta oleo sobre um:

taboa grande , exposta na parede da casa da barreira para

conhecimento de todos.

$ 2. °

Haverá nas estradas , de duas em duas legoas , uma

barreira , onde todos pagarão o tributo estabelecido , exce-

ptuando : 1.º as pessoas que vão em serviço do Estado, pro-

vando essa circumstancia : 2.º os transportes militares: 3.9

os fazendeiros visinhos que passão em consequencia dos tra-
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balhos do campo : 4. os correios e estafetes : 5." o gado

dos fazendeiros visinhos que vai para o pasto ou recolhendo-

se para casa.

L

$ 3.

९

As barreiras estarão fechadas de noite com uma tran-

ca levadiça , presa auma corrente de ferro que vai ter ao

interior da casa ; de sorte que quando se solta a corrente,

levanta-se a tranca por meio do contrapeso que tem.

????? ? ??? સુ ???????? ??
$ 4.°

:

Acasa da barreira deve ter bastante capacidade para

nella se recolherem de noite ao menos dous cantoneiros, que

estarão debaixo das ordens immediatas do guarda-barreira ;

e tanto este como aquelles poderão usar d'armas para sua

defesa.

J.

0

Ninguem poderá passar pela barreira a cavallo ou de

sege , com carro , bestas carregadas ou quaesquer animaes ,

sem parar e perguntar quanto deve pagar , ou sem mostrar

que he isento do tributo : e quando pague, receberá um bi-

lhete impresso , no qual se declare a quantia que pagou , e

o guardará , para o mostrar aos cantoneiros se o exigirem ,

e apresentar na barreira proxima ; do contrario pagará o

dobro do que devia pagar. (*)

$ 6.

ン

,

Para melhor evitar que os passageiros usem de dolo ,

(*) Tem-se observado que osbilhetes impressos são o melhor

meio de evitar a fraude. Dá-se ao guarda-barreira certo numero

debilhetes d'um valor determinado : no fim domez conta-se ova-

lor dos bilhetes que estão na sua mão , e o que faltar para aim-

portancia dos que recebeu he o que elle tem de entregar em di+

nheiro. Assim não he facil a fraude , pois só poderia havê-la con-

luiando-se dous ou tres guarda-barreiras com os cantoneiros , o
que he difficil.
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principalmente em quanto os povos não estão costumados a

respeitar o regulamento das estradas , poderão os cantonei-

ros fazer parar qualquer cavalleiro pedindo-lhe com civilida-

de que lhe mostre o bilhete da ultima barreira, e não o fa-

zendo elle , o conduzirá á barreira proxima onde será obri-

gado a pagar não só o que dever , mas tambem a multa

estabelecida , de que se lhe passará reciboja na
4

Para serem conhecidos e obedecidos os cantoneiros, os

quaes devem saber ler , terão no chapéo uma chapa de la-

tão com a palavra cantoneiro, e o numero da respectiva es-

tação. ぱい もの を

٢٢٠٠١١٣

0

:

Quem passar pela barreira sem parar para pagaro

competente tributo , pagará uma multa de 600 réis, e bem

assim aquelle que sahir da estrada, e, rodeando a barreira,

tornar a entrar nella.gr
0

Quem entrar na estrada pelo intervallo de duas barreir

ras pagará na primeira que encontrar o que havia de pagar

na anterior , se por ella passasse.

$ 10.785

124

rap ob ordoba

Encontrando-se dous carros, seges, &c., ambos se des-

viarão a largura de meio caminho.

$11.

*on! at a perque estadin 20 su obaviю зачлег (*)

019街に し

270 Um carro, sege, &c. que andar mais devagar que ou-

tro que vá atraz , sendo ,avisado , deverá desviar-se para o

lado quanto fôr necessario para o outro poder passar.stion
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$012

... Encontrando-se carros numa ladeira, se desviará o

que for descendo. 001 any debatet 6 F2

$ 13. °

Os carros vasios devem desviar-se toda a largura , en-

contrando outro carregado.hd concessa

Quem não obedecer a este regulamento pagará uma

multa de 600 réis alem do prejuizo que causar.

10 wit on 162 6219 220 PS PO

on list oo orih obrogea

Nenhum carro deverá passar uma roda alem dos mar-

cos e por cima dos passeios e banquetas lateraes, neman

dar pelo caminho de verão se este estiver trancado em al-

guma parte , nem damnificar as bordas dos fossos e valletas

nem os marcos , sob pena de pagar 600 réis de multa.

sou ve sborden sin sis

ssopull a soul &Shah molt consesthen

Quem arruinar a tranca levadiça das barreiras , ou os

marcos das estradas pagará 1,200 réis de multa : e quem

estragarsas arvores que estão nos lados das estradas pagará

600 réis por cada uma. ARRRRRRR : 83 63 573 R8o83?inanu,

Sto help 9 : 21796 sqmil

віша эв зал Сей обвал 05261

Nenhum carreiro deverá andar atraz do carro ou estar

dormindo em cima delle , sob pena de pagar uma multa de

300 réis .

- sheden zo oд весо Sale льнае тэхнэр mາມ

Se algum carreiro ou boleeiro deixar fugir os bois,cou

bestas com o carro , sege , &c. pela estrada , pagará 1,800
réis de multa.
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"

$ 19.°

Não será permittido carregar ou descarregar, nem dei-

xar a carga na estrada , sob pena de 480 rèis de multa.....

$ 20. °

را

Se um carreiro, boleeiro, &c. antes de chegar á bar-

reira diminuir o numero dos animaes que levar, afim de pa-

gar menos, pagará uma multa de 300 réis por cada 10 réis

que tiver procurado tirar ao tributo.

... :

$ 21 .....
1

Os carros com eixo fixo , que tiverem menos de tres

pollegadas de grossura , pagarão o dobro do tributo ; e os

que alem disso tiverem nas rodas pregos com as cabeças

salientes pagarão o triplo.
:

1

$ 22.°

!!

Quem deitar lixo , pedras , vidros , entulho , immundi-

cia na estrada ou nos fossos e valletas pagará 480 réis de

multa , sendo alem disso obrigado a fazer a limpeza.

:

$ 23.

1. Os donos das estalagens e tavernas onde os carreiros ,

arrieiros , &c. costumão parar , serão obrigados a conservar

límpa a estrada na frente das suas casas ; e quando o não

fação pagarão 480 réis de multa .

$ 249 light000 100
000

Quem quizer edificar alguma casa perto da estrada de-

verá dar parte ao Inspector para este marcar a distancia em

que o poderá fazer , sob pena de 2,400 réis de multa.
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Nenhuma casa feita de novo poderá ficar menos de 12

palmos desviada do passeio da estrada.

1

i

:

Quem quizer passar da estrada para alguma terra sua,

contigua á mesma , poderá construir pontes ou passadeiras

sobre os fossos ; mas de sorte que os não prejudique.

い$ 227.0

1.

いり !!

Nenhuma qualidade de gado poderá pastar nos fossos e

bordas das estradas ; e achando-se algum solto na estrada ,

e sem pastor , pagará seu dono 40 réis por cada cabeça ,

sendo gado vacum ou cavallar, e 20 réis sendo cabras, ove-

lhas , ou porcos.

$ 28.
0

niem 6 201

cheo

A resistencia contra os empregados das estradas será

punida na conformidade das Ordenações do Reino ; e as pes

soas apanhadas em flagrante delicto serão remettidas ao Ad-

ministrador do Concelho mais proximo, o qual será obriga-

do a officiar mensalmente ao Inspector sobre o resultado ,

remettendo a importancia das multas.gr besd

१,
t

1

CAPITULO XVIII.
1')

Mais algumas reflexões sobre a Policia das Estradas.t

soaib se obacred
Sunico. дв

ein star

Em um paiz onde a policia das estradas he uma cousa

inteiramente nova, naturalmente deve achar difficuldades a

sua execução , já pelo abuso de auctoridade nos empregados

subalternos , dando occasião a bem fundadas queixas, já pe
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la natural desobediencia dos povos , que sempre tem repu-

gnancia em se sujeitar ao regulamento das estradas ; sendo

tambem de esperar não pequenos embaraços por causa dos

empregados civis e militares isentos do tributo indolemser-

viço , não podendo ou não querendo elles provar essa parti-

cularidade, e pretendendo ser acreditados a esse respeito pe-

la sua simples declaração. Para obviar pois estes inconve-

nientes, será necessario publicar mensalmente o Regulamen-

to das Estradas não só no Diario do Governo, mas tambem

em todos os logares por onde passem estradas, para que nin-

guem ignore o que está determinado a esse respeito ; e pe-

lo mesmo motivo o trarão comsigo os cantoneiros , para o

mostrarem quando seja preciso .

Para conter os subalternos, e juntamente fazê-los cum-

prir exactamente com os seus deveres , sendo um destéso

tratar a todos com attenção , principalmente as pessoas de

respeito, será necessario que os Inspectores tenhão sobre el-

les a maior vigilancia.

Não sendo o objecto da policia das estradas, assim co-

mo o de qualquer outra , fazer grande numero de crimino-

sos , mas sim evitar a infracção das leis , algumas vezes se

poderá pôr de parte o rigor , fazendo somente advertencias

e ameaças , quando se veja que os culpados peccão talvez

mais por ignorancia que por malicia ; fazendo porém reca-

hir todo o peso da lei sem piedade sobre aquelles que zome

bão della por obstinação, e recusão obedecer por uma espe-

cie de chibantaria.

O pagamento das multas he tambem um objecto que

merece consideração , porque o regulamento da policia das

estradas se encontra com algumas leis do Reino. Todavia, os

transgressores , apanhados em flagrante delicto , e principal-

mente não sendo conhecidos, deverão pagar logo na barreira

mais proxima a multa estabelecida , lavrando-se disso auto

n'um livro ; e, recusando elles pagar ou não tendo com que,

serão conduzidos á presença do Administradordo Concelho

para este proceder na conformidade da leiavon altearatistai

PL Proceder se ha contra os culpados summariamente, não

se admittindo desculpas, nem testemunhas, bastando a parte
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dada pelos guarda-barreiras ou cantoneiros para serem con-

demnados conforme mandar o regulamento.

Deste modo se observa a policia das estradas em todos

os Estados da Alemanha, assim absolutos, como representa-

tivos.

FINIS
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